
EM SEUS PONTOS DE VISTA PELO CHEFE DA NAÇÃO 

CURITIBA, 13 (De nossa su- 
, r3al> pelo telefone) — Te- 
St0!^0 conta aos leitores do DIÁRIO dos CAMPOS, atra- 
vés ae varias comunicações, do 

i ^S? ^'Sido com a suspensão 
i p c á 8° mutuo entre a R. V. 

q„_ ; e a Estrada de Ferro 
r^fnj^kana. O antigo Superin- 

® dente da Rêde celebrou um 
acordo com a ferrovia paulis- 

ta, por força do qual ficava 
esta autorizada a entregar as 
somas devidas á S.P.R.G. a 
certas firmas de S. Paulo, pa- 
ra amortisação das dividas con 
traidas para com estes últimos 
pela nossa Estrada de Ferro. 
O cel. Tiburcio Cavalcanti, 
porem, achou que esse dinhei- 
ro. pertencente á Rede, devia 
ser canalisado diretamente aos 

seus cofres, ficando as dividas 
em questão para serem pagas 
no devido tempo. Com tal ob- 
jetivo, dirigiu-se a São Paulo, 
procurando um entendimento 
com a Sorocabana. Esta, entan- 
to se opoz á recisão do con- 
trato. O honrado e dinâmico 
Superintendente da R.V.P.S.C. 
tomou, diante disso, uma reso- 
lução extrema: suspendeu o 

trafego mutuo entre as duas 
estradas, em conseqüência do 
que os exportadores se vêm 
obrigados a pagar adiantada- 
mente os fretes até Itararé, A 
Sorocabana tomou igual reso- 
lução. 

Chamado ao Rio, o cel. Ti- 
burcio expoz devidamente o 
assunto á consideração do su- 

1 premo magistrado da Nação. E 
o sr. Getulio Vargas, mais uma 
vez, resolveu apoiar o ponto 
de vista do honrado militar 
que administra a nossa Estra- 
da de Ferro, por sabê-lo bem 
intencionado e escorreito em 
suas decisões. 

Demais disso, consoante tam 
bem já informamos, o cel. Ti- 

Iburcio deseja empregar toda a 
renda da Estrada no pagamen- 
to pontual aos seus operários e 
na reforma de seu material fi- 

1 xo e rodante. Os 80 mil contos 
de reis devidos pela Rede a 
terceiros, deverão, consoante 

| ficára anteriormente estabele- 
1 cido com o proprio governo da 
União, serem pagos por esta, 

Uogo após esteja consumada a 

encampação da S.P.R.G., pa- 
ra o que estão sendo tomadas 
as providencias devidas. 

O cel. Tiburcio Cavalcanti, 
cujas intenções ilibadas e cujos 
esforços em prol do reergui- 
mento de nossa Estrada de Fer 
ro todos reconhecem, volta, 
assim, mais uma vez vitorioso 
da Capital Federal. 

^ trigo subiu na bolsa 

de Chicago 

' ^CHIíAGO: 13 (D^ — O tri 
' v-,iSU hoje, no Mercado de 
■ „ ?' alcançando X/4 e 1/8 centavo por bushel. A aveia 
i , lambem subiram. A alcançou o preço de 29 
■ ^ayos por bushel. 

UVERPOOL, 13 (D.) — O 
'' rÍ?0 CjÍU assustadoramente na , r": ® de Liverpool, como não 
i * num Período de 150 
- n A causa dessa queda foi 
9 da AregSeSntfna.Pr0dUeã0 de trÍg0 
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Um milagre de N. S. de 

Lourdes em Nova 

Iorque 
■NOVA IORQUE, 13 (D.) — 

Verificou-se hoje um milagre 
na Gruta de Nossa Senhora 
de Lourdes, desfa cidade. 

Centenas de pessoas, que- 
ali se encontravam, puderam 
testemunhar quando uma se- 
nhora, paralitica ha muitos 
anos, abandonou as n ulelas 
e os aparelhos de aço, poden 
do caminhar perfeitamente. 

ERAM FALSAS AS NOTÍCIAS DE UM DESENTENDIMENTO ENTRE ROOSEVELT E CORDELL HULL 

Um Desmentido Ofíicial A 

Nota Da "United Press" 

0^5íINGToN, 13 (D.) — 
hoje nm Edosevelt tomou 

: Garanto PÍ1SS? ^esperado, de- 8 agencia f , lmPrensa Que a 5 Press" i hdegrafica "United 
n Cão rW t pu'Pada da falsifica- 
r clara oup nS atuais Quando de- 
. Hulf naif Roosevelt e Cordell i. , ; u nao concordam a respei- " fr» T áulico 

a sagem fn ^ da Pr0Xlma nãenl 11 Peito ó r ? jU^resso, com res- e A alÍT®-1 ^.Neutralidade, 
i- Que o r? , nha declarado 

a novos' HCoríe11 Hul1 se 0P0Z 

Potências ?s ?0 odio das 

1 ribunto <5 'eixo e do já fu- 
'' Nova 0 americano, i-A Vl.VA.IORQUE, 13 (D) — 
0 cia? 0a0um0

a 
d0 d.esmentido ofi- 

,5 Pela UniSa S a Publicada 
> rios novà 1 Pr.ess, os escrito- 
. cia de j1".03 dessa agen 

hoie invf-^ i .e divulgaram |S dados to r.11? dizendo que os 
•' Pelos 0 ? Publicada depois 

foram , de Washington 
Umento PP^guldos no Departa S^xper0; de

nEstado por velhos e 
WARrlrli^m3 jornalistas. 

^ A Casa i^ ' 13 (D.) — 
!í Pma nota'nfT• ^licou hoje v atenção Clal chamando a 
J, ncrte-am± agencia telegrafica 

: Esta tota ^na United Press- 
Washinot creou sensação em 

OS JAPONESES VEN- 

totalmente 
os RUSSOS 

S' batalha já está no 

seu final 

PonesesUr0' m (E) ) - Os ja- 
„ com os ípuaideram a batalha r da, teriH^V1 Quasi termina- 
0 Sos dc <a,„ernJpurrado 03 rus- os priaç- fr.®"?0,0'1"0 ^s suas pro- 

■IS Janeira mvraS" :De Qualquer 
i;i oficial As i um comunicado 
,1. tos Para 'l,, ?0neses estão pron 

de. Qualquer eventualida- d' 

claraçâo assinada pelo presi- 
dente Roosevelt, que ataca a 
imprensa mencionando o no- 
me da agencia. 

O presidente declarou que 
o atual caso provoca qualquer 
pessoa decente até o limite de 
sua paciência, e que a sua no- 
ta não era dirigida contra a 
imprensa yankee e a outras 
agencias telegraficas, mas ape- 
nas contra a United Press. 

VENDIDOS A UMA POTÊNCIA 

ESTRANGEIRA! 

NÃO TITUBEARAM EM TRAIR A PATRÍA FACI= 

NADOS PELO OURO QUE LHES FOI OFERECIDO 
PARIS, 13 (D.) — O chefe 

do serviço de informações do 
"Temps", sr. Aubrin, e o edi- 
tor do "Figaro" foram presos 
hoje pelas autoridades mllita- 

"Nos Não Fomos Atacados 

PeloVirusDoArmamentismo" 

Declarou o General Qóis Monteiros nos E. U. 

Em todo o caso, sempre é bom se preparar. 

Ã Geslapo dá 

u,. 

86 transferindo 

Para Dantzig 

Cem agentes da Corpo= 
raç50 chegaram á 

DAÍÍdade Livre 
Karani hoíf' " ^ " Che 

T agentes J ^esta cidade cem 
•i' d0: ."a yestapo. 

j® um fM„ei?aes agrediram ho- 
^ duzindo ih10na/io Polaco. Pro 

^ gravidade fcriment08 de 

15 'se dp!:^CUl0s catoiicos acham 
cinco horâ!.6!*168 porc,ue as 

giâo ? d? aula8 de reli- 
5' n<>s coil • a por semana, 
,4 daa de um08'!, foram reduzi- 

ae as . a "ora, ocupando- 
com ■A1Uatro restantes, ainda, 
a»» na,!Lane8:ririco do siste- » «azista e do fuehrer. 

■?: ^rí!AIS DE 19 GRAUS 

DE ZER0 E os 

«AIANOS ESTÃO TIRL 

JANDO DE FRIO 
RIO, \ 

Procedentes a tT", Telegramas 
?, População a Paia dizem que 
* estranhe o a3 boa terra" es- qu.e ali ,. ,/ do deveras o frio 

NOVA IORQUE, 13 (D.) — 
Falando hoje aos jornalistas 
desta capital, o general Góis 
Monteiro, chefe do Estado Ma- 
ior do Exercito Brasileiro, de- 
clarou que o Brasil mantém 
boas relações com todos os 
seus vizinhos. 

Inquerido pelos jornalistas 
sobre uma suposta corrida ar- 
mamentista do Brasil, respon- 
deu o general Góis Monteiro: 

— Nós não contraímos a fe- 
bre dos armamentos, como os 
Estados Unidos não a contraí- 
ram. Mas a guerra vem sem- 
pre quando menos se a espera. 
Por isso, é bom estar prepara- 
do, para poder exercer eficien- 
temente a sua defesa. 

NOVA IORQUE, 13 (D.) — 
O general Góis Monteiro e sua 
comitiva reservaram o dia de 
hoje para descanso. 

Amanhã, a missão brasileira 
será homenageada com um ban 
quete na Gamara do Comer- 
cio, pretendendo o gal. Góis 
Monteiro assistir uma repre 
sentação de Carmen Miranda, 
na Broadway. 

No proximo dia 18, o Chefe 
da Missão Brasileira deverá ter 

Subiram os valores 

novaiorquinos 
NOVA IORQUE, 13 (D.) — 

Os valores continuaram hoje a 
subir na Bolsa de Valores, no 
quarto dia de ascenção. Os va- 
lores mais importantes subi- 
ram tres pontos e mais. 

PAGAMENTOS NO TE- 

S0UR0 00 ESTADO 
CURITIBA, 13 (Sucursal, pe 

lo telefone) — E' a seguinte a 
ordem de pagamento para ama 
nhã, sexta feira, dia 14, no Te- 
souro do Estado; 

— Pessoal inativo das letras 
H a J.; Grupos Escolares de 
Antonina, Campo Largo, Con- 
tenda, Entre Rios, Lapa, Mor- 
retes, Pinhal e Tomazina.  —o  

Os serviços de defesa 

nacional compreendi» 

dos pelo povo bri= 

tanico 
LONDRES, 13 (D.) — Fo- 

ram hoje dados a publicida- 
de informes oficiais, declaran 
do que, durante os últimos 5 
meses, findos em 24 de junho, 
mais de 790.000 pessoas, en- 
tre homens e mulheres, alis- 
taram-se nos serviços de Pre- 
caução contra ataques aereos 
e outros misteres de defesa 
nacional. 

nova conferência com o Pre- 
sidente Franklin Roosevelt, 
estando o seu regresso ao Rio 
de Janeiro marcado para o dia 
21 do corrente. 

o 

0 governo italiano pro= 

testa contra o acordo 

franco=turco 
LONDRES, 13 (D.) — O go 

verno italiano enviou uma no- 
ta ao governo de Paris, mani- 
festando a sua desaprovação 
ao acordo franco-turco, no que 
se prende á cessão do Sandjak. 
df. Alexandreta. O governo 
fascista faz sentir aos lideres 
franceses que, de acordo com o 
tratado franco-italiano, ele de- 
veria ser ouvido por ocasião 
dos entendimentos. 

A viagem do presiden» 

te Carmona ás colonias 

portuguesas 

LISBOA, 13 (D.) — Noti- 
cias chegadas a esta capital in- 
formam que o cruzador "Colo- 
nial" dobrou ontem o Cabo da 
Boa Esperança, continuando 
otimamente a viagem presiden 
ciai. O general Carmona rece- 
beu um telegrama de sauda- 
ções da colonia portuguesa dos 
Estados Unidos. Noticias de 
Lourenço Marques e Beira 
anunciam o crescente entusias 
mo com que se preparam as 
recepções. 

res e levados á cadeia de Cher- 
che Midi. A razão da detenção 
ção foi relatada, mas círculos 
bem informados sabem que os 
dois jornalistas entregaram-se 
a atividades de propaganda 
nazista e espionagem. 

PARIS, 13 (D.) — A pro- 
pósito da prisão, por ordem 
das autoridades militares, de 
duas altas personalidades per- 
tencentes á imprensa francesa, 
o editor do "Figaro" e o che- 
fe de informações do "Temps", 
sabe-se que ambos receberam 
de uma potência estrangeira 5 
milhões de francos, para fica- 
rem a serviço desta. 

PARIS, 13 (D.) — O jornal 
"Le Populalre" noticia hoje 
que diversos diretores de jor- 
nais foram presos, acusados de 
propaganda em favor do na- 
zismo. 

A prisão foi ordenada depois 
de varias diligencias do De- 
partamento de Contra-espio- 
nagem. 

PARIS, 13 (D.) — A policia 
apreendeu milhares de bole- 
tins anti-semitas e outras pu- 
blicações. Foi apreendida, tam 
bem, a edição de um jornal em 
francês editado na Alemanha. 

PARIS, 13 (D.) — O gover- 
no francês decretou iftna lei 
proibindo quaisquer publica- 
ções acerca de inquéritos mi- 
litares, afim de evitar que a 
imprensa dê os detalhes da 
prisão de dois homens, caso es- 
se considerado gravíssimo. 

Os homens de que se trata 
são os diretores de um vesper- 
tino e de um matutino parisi- 
enses. 

Os circulos políticos ligam o 
caso com a regente expulsão 
da França de um amigo de 
von Ribbentrop. 

Explicada a explosão 

verificada no 'Ranger' 
NORTHFOÚClS"(D )~O 

comandante do porta-aviões 
"Ranger" publicou hoje uma 
nota, explicando os motivos 
da explosão verificada nes- 
sa unidade de guerra. 

A explosão foi causada por 
uma chispa de um dos moto- 
res, qhe atingiu ao deposito 
parcial de gazolina, originan 
do-se dai o acidente, logo 
domnado pela tripulação. 

ESTAVA SENDO PRE- 

PARADA A FUGA DE 

LUIS CALOS PRES- 

TES 
RIO 13 (D.) — Conhecem- 

se os detalhes da ultima ten- 
tativa de fuga de Luiz Carlos 
Prestes e outros prisioneiros 
políticos, ligados á rebelião co- 
munista de 1935. As autorida- 
des descobriram que foram en- 
dereçados ao ex-tenente Satur 
nino alguns pacotes contendo 
uniformes iguais aos dos guar- 
das do presidio. As investiga- 
ções colocaram a funcionaria 
publica Elisabeth Neiva na 
desagradável situação de cúm- 
plice dos presos que planea- 
vam a fuga. Elisabeth confes- 
sou, ao ser interrogada, o de- 
lito, fazendo, ao mesmo tem- 
po, outras revelações impor- 
tantes. Foi apreendido um bi- 
lhete de Luiz Carlos Prestes 
ao medico Campos da Paz, do 
Hospital da Policia militar, pe- 
dindo-lhe que auxiliasse a eva- 
são. Alguns guardar, também 
estão comprometidos. O Tribu- 
nal de Segurança Nacional, jul 
gando hoje o caso, deliberou 
que ele é da alçada da justiça 
comum, pelo que fez remeter 
os autos respectivos ao Procu- 
rador Geral do Distrito Fede- 
ral. 

Acusação Feita No Escuro! 

Cai por terra o memorial dirigido ao sr. presi- 

dente da Republica por cafeicultores do norte 

do Estado. Uma revelação sensacio» $ 

nal de um vespertino de Curitiba 

Comunica-nos a nossa sucursal de Curitiba que um ves- 
pertino dali, cm sua edição de ontem, divulgou esta ex- 
pressiva noticia, dizendo-se baseado em informações fide- 
dignas para faze-lo: inúmeros signatários do memorial di- 
rigido ao sr. presidente da Republica, e com o qual se pre- 
tendeu levantar fragorosas inverdades contra o Paraná e 
seu governo, afirmaram, alto e bom som, que apostaram ali 
as suas firmas sem considerarem devidamente os conceitos 
contidos no mencionado documento. Explicaram mais que 
foram procurados para assinar uma representação ao gover- 
no, vasada em termos respeitosos, pleiteando a diminuição 
de certos impostos. Absortos pelas preocupações de todos os 
dias, nem siquer leram o memorial. Assinaram-no confia- 
dos em quem lh'o apresentou. 

Tratam-se, pois, de acusações feitas no escuro, acusa- 
ções que, por isso mesmo , caem por terra, confundindo 
aqueles poucos elementos que, guiados certamente por in- 
teresses secundários, redigiram o memorial e, ardilosamen- 
te, conseguiram para o mesmo assinaturas de quem não 
deseja cometer o delito impatriotico de levantar inverda- 
des e intrigas contra um governo fecundo, bem intencio- 
nado e contra um Estado que os recebeu de braços abertos. 

* 
Em outro local, numa de nossas paginas internas, da- 

mos hoje á publicidade á momentosa entrevista concedida 
pelo Dr. João de Oliveira Franco, preclaro interventor fe- 
deral interino, á Radio Clube Paranaense. 

0 General Franco Prometeu Vi- 

sitar Breve A Cidade Eterna 

anr» íx , senur, 
8ahdo mah rtUe 03 está casti- 
v°nseQUencia j?ue nunca. Em 
ÍPUPas, a, a dls3?. as velhas 
uhperio (Sa 3 do temPo do 
das canastra! jSe

J
ndo retiradas 

to é escasso n ado Que o tem- ?e novos fatr? a a confecção 
fer Predomin f em vista de 
nl0 de ronn?an

4
te na Baia o f?3 as n?.® troPlcais. Ape- 

a!? 0 clima rf88 acostumadas 
nSl do sul e que se vaa.. n«-nomento em S. Sal- 

to cidades não es- í-fnde queda" de 
V interessante é 

Não se acredita em pacto militar — 0 Conde 

Ciano viajou para Satander 

Extranha Coincidência Sepulta Novamente No 

Fndo do Mar o "Tlielis", "SqualusVThenix" 

cabos romperam, deslocando . formando que, na bahia de 
novamente o submarino para o Kam-rhan, a mesma coisa acon 
fundo do mar. teceu, quando se tentava tra- 

Interessante é que, quando zer á tona dagua o submarino 
transmitíamos essa noticia, re- "Phenix", que sofreu desastre 
ccbcmos telegrama de Paris in (idêntico ao "Squalus". 

Cartas inglesas Incitavam o Po- 

vo Alemão Contra Seu Governo 

BARCELONA, 13 (D.) — A 
bordo da canhoneira "Almiran 
te Sernera" partiu hoje para 
uma visita oficial a Santander 
o Conde Galeazzo Ciano, Mi- 
nistro do Exterior da Italia, 
ora na Espanha, O Conde Cia- 
no seguiu acompanhado do ge- 
neral Davila, Ministro da Guer 
ra da Espanha e pelo general 
Cambara, que comandou a le- 
gião italiana na guerra civil 
espanhola. 

SAN SEBASTIAN, 13 (D.) 
— Apesar de não ter sido ofi- 
cialmente publicado sobre o 
assunto da conferência que, 

durante duas horas, tiveram o 
general Francisco Franco e o 
Conde Galeazzo Ciano, sabe-se 
que, na mesma foi assentada a 
visita do Chefe do Governo 
Espanhol a Roma em Setem- 
bro proximo. 

SAN SEBASTIAN, 13 (D.) 
— Logo que regresse de San- 
tander, para onde seguiu hoje, 
o Conde Ciano terá nova en- 
trevista com o general Franco, 
afim de assinar com o mesmo 
acordos comerciais e políticos. 

Não se acredita que seja as- 
sinado qualquer pacto de ca- 
racter militar. 

Aprovado 0 Ponto De Vista Japonês Para As 

Necociações Com Os Representantes Ingleses 

yacior e 
i 

hotaV 

Os entendimentos deverão ter inicio amanhã 
LONDRES, 13 (D.) — O ga- 

Protesto regeitado 

l^Pera 

ftana jornal 
,ou a inlc: 

isso 

  os seus leitores 

ü» «ftmhqtfei, 
«b, oftpsob 
naKgatrob 

ratííBWX 
Ape- 

binete japonês aprovou o pon- 
to de vista dos Ministérios da 
Guerra e das Relações Exterio 
res, para fixar a atitude nipo- 
aica durante as conversações 
rom a Inglaterra, as quaes de- 
verão ter inicio no proximo 
!B8bfflàa.Q b a. 
nUBmEpwaamtM; japonês, ape- 
fiarl dní tvui&HeP sido publicado 
ítiiDeEptW.oeaaíftoíl rrfêhte, decla- 
inwtxeru» a^ifltMQpáí^aêShdição 
do Japão para suspender os 

não continuar ajudando o ge- 
neral Chiang-Kal-Shek e co- 
laborar mais concretamente 
ccm o Japão na política eco- 
nômica do Extremo Oriente. 

Em diversas regiões do Ja- 
pão tiveram lugar hoje novas 
manifestações anti-britanicas. 

SHANGAI, 13 (D.) — As au 
toridades militares niponicas 
regeitaram hoje o protesto das 
autoridades britânicas acerca 
do isolamento das fabricas in- 
glesas em Shangai. As fabricas 
continuam cercadas por barri- 
cadas de arame farpado. 

OS BOATOS SA0 CUL- 

PADOS DE TUDO... 

ROMA, 13 (D.) — O jor- 
nal "Picolo" escrevo hoje 
que os boatos da entrada de 
tropas alemãs na Italia atra- 
vés dos Alpes foi a razão pe- 
lo fechamento das fronteiras 
na província de Bolzano para 
estrangeiros. 

PORTSMOUTH, 13 (D.) — 
Foi achado o submarino "The- 
tis" e iniciaram-se logo as pri- 
meiras tentativas para levan- 
ta-lo do fundo do mar. Para 
esse fim foram empregados 7 
pontões. Quando o submarino 
estava quasi no nivel do mar, 
as correntes rebentaram nova- 
mente e o submarino submer- 
giu outra vez. 

NOVA IORQUE, 13 (D.) — 
As autoridades marítimas de 
Washington receberam comu- 
nicação de que, no momento 
em que o "Squalus" estava sen 
do trazido á superfície, por 
meio de cabos de aço, esses 
 o  

Vendido em hasta pu= 

blica o famoso Palacio 

da Foz 
LISBOA, 13 (D.) — O fa- 

moso Palacio da Foz, erigido 
pelos restauradores, e que per 
tencia ao conde de Lucena, foi 
ontem vendido em hasta pu- 
blica, por cerca de oito mil 
contos, sendo adquirido pela 
Caixa Geral dos Depósitos. 

PROSSEGUEM AS NE 

GOCIAÇÕES EM TORNO 

DO PAUTO TRÍPLICE 
LONDRES, 13 (D.) — Ago- 

ra cercadas de todo o sigilo, 
prosseguem as negociações em 
torno da aliança tríplice. Ao 
contrario do que se esperava, 
as conferências vão se alongan 
do, vão tomando os dias e, 
conquanto não tenha sido al- 
cançada uma solução final, a 
Inglaterra e a França conti- 
nuam persistentes em Moscou. 
Os embaixadores de Londres e 
Paris da capital soviética rece- 
beram, hoje, nova comunicação 
de seus governos, referentes, 
sem duvida, ás propostas e con 
tra-propostas e deverão ser re- 
cebidos pelo sr. Molotog para 
prosseguirem nas conversa- 
ções. 

o  
Será desencalhado o 

"Inharrime" 
LISBOA, 13 (D.) — Noti- 

cias de Lourenço Marques dei- 
xam prever que será desenca- 
lhado hoje o vapor "Inharri- 
me", encalhado perto de Inham 
bane. 

E' DA ALÇADA DA JUS= 

TIÇA COMUM 

RIO, 13 (D.) — O Supremo 
Tribunal Federal decidiu hoje 
um caso submetido á sua con- 
sideração pelo Tribunal de Se- 
gurança Nacional. Trata-se do 
julgamento de um chefe de fa- 
náticos de Joazeiro, conhecido 
por Quinzeiro, o qual conse- 
guiu exercer grande influencia 
naquela zona, chegando á si- 
tuação de senhor de baraço e 
cutelo ali. Sentenciava á mor- 
te quem discrepasse de sua 
"religião" e mandava executar 
as vitimas, depois de as "aben 
çoar". O Supremo Tribunal 
Federal decidiu que não se 
trata de matéria da alçada da 
justiça comum. 

A Censura Alemã, Porém, Como E' De Praxe, 

Violou As Cartas E Ficou Sabendo De Tudo... 
Referindo-se ás possibilida- 

de de uma guerra, Kinghall 
ameaça o Reich com a parti- 
cipação dos Estados Unidos e 
do bloqueio inevitável, que a 
Italia não vale nada como alia- 
da e que o proximo tratado de 
paz será muito peor do que o 
de Versalhes. 

-o 

Fechadas tres socieda» 

des culturais alemãs 
VARSOVIA, 13 (D.) — Por 

determinação das autoridades, 
foram fechadas tres sociedades 
culturais alemães, acusadas de 
se entregarem á propaganda 
de carater político. 

Conferenciaram os mi= 

nisíros da Guerra 

e do Exterior 
RO, 13 (D.) — Mantiveram 

hoje prolongada conferência 
os srs. Ministro da Guerra, ge- 
neral Eurico Gaspar Dutra, e 
Ministro das Relações Exterio- 
res, sr. Osvaldo Aranha. O ti- 
tular da pasta da Guerra con- 
ferenciou também com o pre- 
sidente do Supremo Tribunal 
Militar. 

0 Dia de Ontem 

do Presidente 

RIO, 13 (D.) — Conferen- 
anunciam ser possível que a ciaram e despacharam hoie 
França envie a Moscou um com 0 presidente da Republi 
emissário especial, possivelmen I », • 1 .to .' 
te o general Exercit, afim de 1 . ' ? s

|^
s■ Almirante Ansli- 

BERLIM, 13 (D.) — Uma 
enorme quantidade de car- 
tas, aparentemente particula- 
res, chegaram durante as ultil 
mas semanas da Inglaterra á 
Alemanha, assinadas por Ste- 
phen Kinghall". 

Estas cartas tentam incitar o 
povo alemão contra os seus 
chefes. Os inquéritos realisa- 
dos pelas autoridades alemãs 
demonstraram que "Stephen 
Kinghall" não é uma persona- 
gem particular, mas uma pes- 
soa a serviço do recem forma- 
do Ministério de Propaganda 
Extrangeira, e que Lord Hali- 
fax ajudou a compor o texto 
das cartas. As cartas acusam o 
governo alemão de ter violado 
perfidamente o tratado de Mu- 
nich, e que os chefes alemães, 
especialmente von Ribbentrop, 
Goebbels e Himmler, são "gen- 
te impossivel". A Inglaterra 
não poderá fazer quaisquer 
concessões ao Reich enquanto 
a confiança na palavra alemã 
não seja restaurada. 
 o  

0 ministro da Educa» 

ção português esteve 

no Porto 
PORTO, 13 (D.) — O mi- 

nistro da Educação esteve nes- 
ta cidade, visitando os estabe- 
lecimentos de ensino. 

Talvez vá a Moscou 

um embaixador 

francês 
PARIS, 13 (D.) — A's ulti- 

mas horas de hoje os jornais 

ajudar os embaixadores na con 
clusão do pacto tríplice. 
 o   

Prepara=se a instala- 

ção do nosso Conselho 

Administrativo 
CURITIBA, 13 (Sucursal, pe- 

lo telefone) — Sobre a insta- 
lação do nosso Conselho Ad- 
ministrativo, esteve hoje no 
Palacio São Francisco, confe- 
renciando com o interventor 
Oliveira Franco, o sr. Munhoz 
da Rocha, presidente do mes- 
mo Conselho, cuja instalação 
será feita brevemente. 

fies Guilhem, Ministro da Ma 
rinha, e General Enrico Gas 
par Dutra, Ministro da Guer- 
ra. 

Em audiência especial fo- 
ram recebidos pelo chefe do 
governo as seguintes pessoas: 
Ataliba Paz, Secretario da 
Agricultura do Rio Grande 
do Sul; Carlos de Oliveira; 
Murillo Braga, Chefe da Di- 
visão de Seleção do Depar- 
tamento Administrativo do 
Serviço Publico e D. Manoel 
Nunes Coelho, bispo de Ater 
rado, no Estado de Minas Ge 
rais. i 
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SAUDADES. 
MORRIA LENTAMENTE A 

TARDE 
Dentro da paz e da triste- 

za das cousas havia como que 
um queixume suave de sauda- 
des .. . 

E a noite veio aos poucos, 
silenciosamente, envolvendo a 
terra, e a lua saindo de en- 
tre as nuvens alvacentas es- 
pargia serenamente sua exu- 
berante luz prateada. 

E' nessas noite silenciosas e 
tristes que eu, absorto fico a 
contemplar a mesma e ro- 
mantisa lua que cortejada pe- 
las mesmas e palidas estrelas, 
contemplamos embevecidos na 
quela noite saudosa.. . 

Ouço o mesmo e dilaceran- 
ie soluçar do vento por entre 
os galhos das velhas arvores, 
em tudo pairando um ar de 
melancolia e abandono... 

Minh'alma soluça... 
Porque?! Não sei!... 
Será isso saudade? 

S a saudade em tudo trans- 
parece, envolta por espesso 
veu de tristeza, desde que 
volveu para longe, bem longe, 
a luz placida, sem par, duns 
expressivos olhos verdes. 

SONHADOR. 

NATALICIOS 
FAZEM ANOS HOJE 

—o menino João Mayer fi- 
lho do sr. Jorge Mayer Sobri 
nho; 

— a senhorita Cirene Fran- 
ça; 

— o snr. Eduardo Golom- 
mienski, inlustrial nesta pra- 
ça; 

— a snra. Nair Durski Di- 
tzel; 

— a menina Regina, filha 
do snr. Celso B. Rosas, abas- 
tr do fazendeiro nesta cidade, 
e de sua exma. esposa d. 
Ida Rosas; 

—■ a menina Cléa, filha do 
snr. José Frehse e de sua es- 
posa d. Mercedes H. Frehse; 

—o snr. José Ribas; 
— o snr. Cláudio de Almei- 

da, crpitalista residente na Ca 
pitai Federal; 

— o sr. Ciro Gomes da 
Silveira; 

— o snr. Jorge Canto Nas- 
ser; 

— o jovem Raul Rocha; 
— o snr. Zelfridio Wagner 

Schnirman, filho do saudoso 
comerciante Pedro Schnirman, 
ora residindo em Londrina; 

— a menina Odilai, filha do 
snr. Emanoel Camargo Pedro 
sa, residente em Ypiranga; 

— a sra. Amélia Fany Man 

— o snr. Reinaldo Hansen, 
correto funcionário ferroviá- 
rio; 

— ,a gentil senhorita Zulei- 
ka filha do nosso prezado co 
lega, João Eugênio Zimmer- 
mann e de sua exma. esposa, 
d. Margarida Zimmermann; 

— o snr. Urias dos Santos 
residente em Castro; 

—• a senhorita Juraci Sá 
Sartori. filha do snr. Ntpo- 
leão Sartori e de d. Maria Sá 
Sartori, residentes em Laran- 
geiras, Guarapuava; 

— a senhorinha Selma Fi- 
delis. 

OTTO GRIMM 
Faz anos hoje o estimado 

cavelheiro, snr. Oito Grimm, 
acatado comerciante desta pra 
ça e proprietário da Farma- 
cia e Drogaria Minerva. 

Em Guarapuava 
— as senhorinhas Jandira 

Bastos. Beatriz Cmaego e Es- 
ter Moreira" Silverio. 

VIAJANTES 

sam; i ^ 

— Encontra-se, ha vários 
dias, em Ponta Grossa, em vi 
sita a pessoi.s çje sua familia, 
o snr. Rutilio de Sá Ribas, 
adeantada criador no munici 
pio de Palmas. 

— Esteve na cidade, o sr. 
Teofilo G. Vidil, vulto de 
grande destaque no alto comer 
cio da Capital do Estado. 

Afim de fazer uma peque- 
na estação de repouso no lito 
ral, seguiu ontem, acompanha 
do de sua exma. familia, o 
conceituado negociante e in- 
dustrial desta praça snr Leo 
poldo Roedel. 

Para a zona litorânea, se- 
guiu também em companhia 
de sua xma. familia, o dr. 
Lazaro Zacarias dos Santos, 
figura destacada no seio da 
sociedade local. 

Procedente de Curitiba, on 
de fora tratar de interesses 
atinentes á sua profissão, re- 
gressou ontem o snr. Joaquim 
Lemos Prado conceituado en 
genheiro-agrimensor aqui resi 
dente. 

PELAS SOCIEDADES 
GRÊMIO MAGNOLIA 
A' alta sociedade palmeiren 

se, finalmente na noite de 
amanhã serão proporcionados 
momentos de requintada dis 
tinção e alacriadade, com a 
realização do grande baile de 
aniversário com que o Gre- 

PR06RAMMAS DE HGJE: 

EDEN 

A's 8 horas 

i 

FOX JORNAL, 21x64 

n 

Lancelro 

Espião 

í 

Depois de 23 anos... Filmada em todos os 

seus horrores — eis aqui a mais impressio= 

nante historia da espionagem de guerra, so^ 

mente agora dada a conhecer ao publico de 

todo o mundo! 

— Um agente britânico contra uma na" 

jção... e amando uma mulher sublime cuja pro= 

fissão era trair... ^ v ,» - 

Seus beijos eram ratoeiras da morte — 

veneno e necíar... Mas, pelo crime de amar, 

um castigo maior e mais infame; em vez de 

morte — homem sem patria!... 

*'M M 1 11111 N* 
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associados. 
E* invulgar a animação rei- 

nante em torno dessa encanta 
do partida dansante que, fa- 
dada ao mais completo êxito, 
realizar-se-á nos amplos sa- 
lões do Clube Palmeirense sob 
os acordes musicais de um 
excelente coniunto da capital. 

Nossa, gentilmente convi- 
ilt^da* far-sx^ha reipresjntar 
por um de seus redatores. 

CLUBE GERMANIA 
Continuando com a serie de 

suas agradaveis reuniões dan 

'h 

m 

"Só é bom o que é nos» 

Dontiphateos é a 

i^lhor pasta dentifricía 

santes, o Clube Germania abri 
rá domingo novamente os seus 
vistosos salões para a realiza 
çao de um prometedor sarau 
dansante, dedicado aos seu as 
sociados, como de costume te- 
rá inicio ás 16 horas. 

CLUBE TALIA 
Como já ha tempos vem 

brindando seus distintos as- 
sociados, novamente a direto- 
ria do simpático Clube Talia 
fará abrir domingo os amplos 
salões daquela sociedade pa- 
ra a realização duma delicio- 
sa "domingueira". 

Mais um sucesso por certo 
será conquistado pelo vetera- 
no clube da Rua Augusto Ri- 
bas, dado a grande anima- 
ção com que está sendo aguar 
dada a soirée de domingo. 

DANTE ALIGHIERI 
E' grande a anciedade e 

animação em torno do gran- 
dioso baile que a diretoria da 
querida Sociedade Recreativa 
"Dante Alighieri" fará reali- 
zar na noite de sabado pro- 
xiniOi com inicio ás 21 horas. 

Pelo interesse reinante, por 
certo será colhido mais um 
brilhante êxito, que ficará 
gravado nos anais da socieda- 
de do.sr. Hugo Colli. 

Abrilhantado esta partida 
dansante, far-se-á ouvir o 
excelente "jazz" Brasil. 

| CONVIDAMOS NOSSA DISTINTA FREGÜEZIA PARA 
FAZER UMA VISITA A'S NOSSAS NOVAS INSTALA- 

ÇÕES. TEMOS SEMPRE EM "STOCK": 

Capinhas 

Casacos 

os últimos modelos dos mais variados em 
Skunks, Argentee, Blue, Isabel, etc. etc. 

curtos, tres-quartos e compridos, sob medida, 
acabamento de luxo em Lontra de Ia e Broad- 

tails preta, marra \ cinza, branco, etc. 

Renards ARGENT'ES - LEGÍTIMOS - GARANTIDOS 

Maríinas, Casaquinhos para Crianças 
REFORMAS E LIMPEZA PRELOS MODICOS 

TRABALHO GARANTIDO 

OFICINA DE PELES 
Rua Dr. Colares N. 48 — Ponta Grossa 

j N. B. — TEMOS A' DISPOSIÇÃO DE NOSSAS FREGUE- 
ZAS OS MAIS RECENTES FIGURINOS DE PELES. 

Rena e Hden Sabado 

Um grande filme de aventuras da Columbia, com o más- 

culo artista Jack Holt e a linda Beverly Roberts: 

BANDO DE FANTASHAS 

Extranhos acontecimentos numa casa mal assombrada! 

Crimes Indecifráveis e policiais destamidos! 

No programa: 

FRONTEIRA EM CHAMAS 

Últimos episódios da movimentada serie da Nova Univer- 

al, eom John Mac Brown. 

KENA e EDEN 3a feira 

N.° 37 
A NOITE DO DITADOR 
Na noite de 15 para 16 de 

Novembro, Deodoro peiorou 
consideravelmente de sua dis- 
pnéa cardíaca, e recolheu-se 
ao quarto, padecendo horri- 
velmente. 

Ahi mesmo recebia os pro- 
ceres do movimento revolu- 
cionário do dia, dando-lhes 
ordens, apres'eniaqdo-lhcs su- 
gestões . 

Nomeado chefe de policia, 
Sampaio Ferraz foi ve-lo nes 
sa noite. Encontrou-o ester- 
torando, numa crise. 

— Não sei se amanhecerei! 
— declarou-lhe o marechal. 

E asfixiado: 
— Mas, enfim, cumpri o 

meu dever! 

PARA O CONFORTO DO 

LAR 

E 

JORNADA HERÓICA 

Um filme de aventuras da Paramount, dirigido por Ce- 

il B. de Mille, com Gary Cooper e Jean Arthur. 

RENA e EDEN Quarta feira 

CONQUISTADORES DO AR 

Um romance de amor e de lagrimas vivido por entre a 

Vertigens das alturas è o zunlr atordoante de possantes ma- 

quinas aereas em loucas trajetórias pela imensidão do espa 

o... Ao mesmo tempo a épica e admirável sublimaç&o das 

azas humanas! 

Produção da Paramount, toda colorida, com Fred Mae 

Marray. 

CARNEIRO COM CURRI 
ARROS 

4 1/2 colheres de gordura. 
1 chicara de cebolas pica- 

das. 
2 1/2 chicaras de aipo pi- 

cados . 
4 1/2 chicaras de carne de 

carneiro cozida e cortada em 
fatias, 

1 1/1 colheres de curri em 
pó. 

5 gotas de molho Tabasco. 
1 e meia colher de gordura 

de carneiro. 
Arrôs. Salsa. 
Derreta a gordura em uma 

frigideira. Junte as cebolas e 
o aipo e deixe até que fi- 
quem macias. Junte a carne 
do carneiro, curri em pó, sal, 
molho, gordura, e deixe fer- 
ver durante 5 minutos. Sir- 
va com arrôs cozido em agua 
e sal. A receita dá para seis 
pessoas. A gordura de carnei 
ro a que nos referimos é a 
gordura em que foi preparada 
a carne de carneiro, que é 
como que o molho da própria 
carne. 

Inverno 
Produz Rheumatismo. O Sangut é a Vida. Pur- 

gue o Sangue de preferencia ao Estômago 

Inoífensivo ás Crianças Agradável como Licor 

í 
4 

ire 
Foi consagrado com a offlcialização do seu uso para a 

Syphilis e Rheumatismo no Exercito e na Marinha e cuja for- 
mula damos a conhecer para usarem com confiança. O ELI- 

XIR 914, é uma das grandes 
^ .v-aflWfa *xTcg*ga*aai -a*»— ■ 

mi 
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descobertas Brasileiras, porque 
entra na sua composiçSo; Sal- 
saparrilha. Cipó Cravo, Cipó 
Suma, Caroba, Nogueira, Sain- 
mambaia, Pé de Perdiz e plan- 
tas de alto poder depurativo e 
tonico. As duas ultimas curam 
até feridas de caracter cance- 
roso e feridas em geral. (Tra- 
tado de Botanica Dr. M. Pen- 
na). 

E' pois o ELIXIR 914 o 
i ^ único depurativo que se deve L?! ™ r» V lã 'iárt J y aW usar para doenças do sangue, 

para combater a Syphilis e o 
Rheumatismo. O SANGUE é a 

vida. Torna-se mais necessário purgar o sangue que o estô- 
mago. Náo produz erupções, nâ ataca os dentes nem o estô- 
mago porque náo contem iodureto. 

VIDROS DUPLOS — Já se encontra á venda contendo o 
dobro do liquido e custando menos 20% que dois vidros 

(Ta, 

m m Na 
V 

pequenos. 

(ECORTES 

Ass. Democrata 

Convite 

A Associação Democrata 
convida a todos os seus asso- 
ciados q Exmas. Famílias pa- 
ra a gtande Soirée que fará 
levar a efeito no proximo do- 
mingo com Inicio ás 21 horas. 
E que será abrilhantado com 
o finíssimo Trio sob a batuta 
do Silvio. 

A DIRETORIA 

DA PERFEIÇÃO DA VIDA 
Por quê prender a Vida em 

conceitos e normas? 
O BeIo_e o Feio... O Bom 
e o Mau... Dor e Prazer... 
Tudo, afinal, são formas 
E não degraus do Ser! 

Mario QU1NTANA 

INDO A TIBAGI 

Procure o HOTEL FRANZE 
(Antigo Tibagí Hotel) 

Proprietário: HENRIQUE 
FRANZE 
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RAIOS X 

: Dr. Nadir Silveira ; 
em Radlodlagnostlco 

geral. 
HORÁRIO; 1 ás 3 horas 
da tarde. Av. Dr. Vicen- 
e machado, defronte á 

Farmacia Silveira. Fone: 
1-7-2.  Ponta Grossa 

n 111 n i n 1111 j 111 
Ninguém teria indigestão se 

todos conhecessem o 
BITER "AGUIA" 

MAIS UMA REMESSA DE NOVIDADES DE 

EM CALÇADOS ACABA DE RECEBER A 

Â Casa Rival 

Verifiquem as ultimas novidades expostas 

nas vitrines da afamada "CASA RIVAL" 

Avenida Dr. Vicente Machado 2 
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Outro colosso dos CINES METRO DO RIO E S PAULO — Aguardsm 

EDEN DOMINGO 

A Heroina do Texas 

EDEN 

Paramount, com Joan Bennett, Randolph Scott e May Roberts. Soldado d* áwtíao, 

vindo duma guerra sangrenta de irmãos contra irmãos, elo encontrou no amor daquela Jo- 

ven abnegada e heróica um novo estilo para viver! 

No proximo Dominga no RENA 

NOVA AUDIOSCOPIA jjiiomor 
„u gobfibío bgiJP 

j 9b "flbaup obnaiâ" 
o «ÍOT á 9ÍnBa89i9)ni O . 
Surpresas e sensações em dez minutos ífi tfKttSTi.Z3 
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MALHARIA 1 GERAL 

Gamisas — Pulowers — Goleies — Casacos — Ternínhcs e Vestidinhos de Malha — 

  oíerecemos os melhores artigos — Casa Lusitana 

Um acontecimento de grande 

fulgor e imponência 

Será oferecido um banquete a todos os prela= 

dos conciliares 
RIO, 13 (D.) — Pela pri- 

icira vez no Brasil assisli- 
r.emos a uma acontecimento 
uí- relevância do que se anun 
cia para _ os próximos dias, 
P ir ocasião do encerramento 

0 Concilio Episcopal que 
presentemente se realiza no 
i»io, sob a presidência do 
cardeal D. Sebastião Leme. 
convidados especialmente pe 
o chefe do Governo, os 104 
prelados que se encontram 
nesta canítal, serão homena- 
8ea<los pelo sr. Getulio Var- 
Ras, que lhes oferecerá um 
grande banquete, o primeiro 
ifue se realiza no Brasil, pre- 
sidido pelo pelo chefe de Es- 
. ''ni com o comparecimento 
, Judos os bispos e do car- 
deal brasileiros. 

.Jff grande acontecimento 
ás '>n0?ar no Proximo dia 17, 
des . -oras' UOs dois gran- 
p.,1 .' ÜÇS da biblioteca do 
tarãr?10 • iRiuarati, cnde es 
lo <1 .eunidos, num espetacu- '0 deslumbrante, 
j s„Pos «Pe tomam p 

realiza1-'-10' episc0Pal 

iNenj 

bisrT™ ame' todos os que tomam parte no 
real; llci''0 episcopal que se 

íN. na America do Sul. 
terá „ íne.s.mo em Roma se 
um» ass'stido muitas vezes a 
... ceumão semelhante a es 
efeim"6 a8°ra será levada a 
dencio11^ Brasil. S0I) a Presi- 
cove d Proprio chefe do 
ressant0- A Proposto, é inte- 
em jqn eeiembrar que foi 
do a ^urante o governo 
umá " Ar.tPr Bernardes, que reunião semelhante, mas 

sem as carateristicas da atual 
se realizou no mesmo liislo- 
rico Palacio Itamaratí. Aque- 
la época, foram convidados 
pelo ministro Felix Pacheco 
cerca de setenta prelados, 
sendo-lhes oferecido um ban- 
quete, na chancelaria. 

Não existiam ainda, entre- 
tanto, os atuais salões da bi- 
blioteca, realizando-se a re- 
união no salão pequeno da 
viscondessa de Itamaratí, sa- 
lão de grandes recordações 
históricas, do passado gran- 
dioso do Segundo Império. 

Esta, conforme salientamos, 
á primeira vez que o proprio 
chefe de Estado estará presen 
te numa reunião de 104 prela- 
dos, reunião que tem por fi- 
nalidade principal a demons- 
tração da perfeita unidade 
de vistas do governo do pais 
cora o seu clero. 

O sr. Getulio Vargas pro- 
nunciará um discurso mani- 
festando esse sentimento e o 
agradecimento do nosso go- 
verno á obra magnífica do 
clero brasileiro, de estreita 
colaboração e unidade de vis 
tas para o engrandecimenlo 
do Brasil. 

Na mesma ocasião, falará 
em nome do clero o cardeal 
arcebispo brasileiro Dom Se- 
bastião Leme, agradecendo e 
exprimindo os sentimentos 
da igreja do Brasil nessa 
obra civilizadora por excelen 
cia de que são os sacerdotes 
brasileiros os maiores propu- 
gnadores. 

Novo vice presidente 

para a Caixa Econo" 

mica 
RIO, 13, (D.) — O sr. An- 

tonip Veiga Faria, acaba de 
ser eleito Vice-Presidente do 
Conselho Administrativo da 
Caixa Econômica do Distrito 
Federal. 

Novo oficial de gabine- 

te para o Ministro 

da Guerra 
RIO, 13 (D.) _ Foi desi- 

nado para exercer as funções 
de oficial de gabinete do Mi- 
nistro da Guerra, o tenente 
coronel Ajalmar Mascarenhas. 

Homenageada a im= 

imprensa no recinto 

da Exposição 
RIO, 13 (D.) — Esteve ho- 

je no recinto da 8. a Exposi- 
ção Nacional de Pecuária, no 
Jardim Zoologico, o Ministro 
da Agricultura, sr. Fernando 
Costa, qUe homenageou os 
representantes da imprensa 
com um cock-tail. 

Os camponeses italianos rea- 

gem contra o Reich I 

PARIS, 13 (D.) — A respei 
to da transferencia de colo- 
nos do Tyrol italiano para a 
Alemanha, "L'Oeuvre" decla- 
ra que começaram a surgir 
dificuldades para o governo 
da Italia na realização desse 
projeto. 

O jornal afirma que al- 
guns milhares de tyroleses 
enviados para a Alemanha 
até hoje eram desempregados 
ou gente recentemente chega 
da ao pais. 

Os velhos camponeses ao 
contrario, ofereceram uma re- 
sistência encarniçada e não 
concordam com ser "remeti- 
dos como gado". 

O jornal acrescentou que 
o amor desses camponeses 
pelo Reich está prestes a se 
transformar "em verdadeiro 
odio deante desse verdadeiro 
mercado político em que são 
a moeda". 

Diz mais "L'Oeuvre" que 

ocorreram manifestações que 
tornaram necessário o refor- 
çamento da policia e da gen- 
darmeria, as quais tentam 
dominar a hostilidade por 
meio de vexações e intimida- 
ções de toda ordem. 
 o  

A Qestapo age 
VARSOVIA, 13 (D.) — A 

Gestapo prendeu em Memel 
um rapaz e 4 mulheres li- 
tuanas, sob a alegação de 
que os mesmos se entregavam 
a atividades sabotadoras. 

Anunciada a visita do 

presidente Roosevelt 

ao Paraguai 
ASSUNÇÃO, 13 (D.) — No- 

ticia ainda não confirmada 
informa que o Prefidente 
Roosevelt teria prometido ao 
General Estigarribia, de visi- 
tar brevemente o Paraguai. 

ESCRITÓRIO TÉCNICO 

1 ENGENHARIA 

EMÍLIO NEIVA DE LIMA 
Projectos, Orçamentos, Construções, Medições, 

RUA DR. GOLARES N. 26 

DE 

Etc. 

íalecimento de um 
alto magistrado 

paraibano 

^OACmssôA. 13 (D.) - 
zeml U nesta caPital o de- 
to \r:;rgad0r Arquimedes Sou 
bunaf 1?r,APresid-ente do Tri- 0 Apelação no Estado. 

^ estoque de café em 

Santos no dia de 

^ . ontem 

liia d i08, 13 (D-) — No 

Portoii» entrara™ nef.e 

foram o ?12 sacas de cafe; 
lt n,i en'barcadas 21.841, res 
sacas 61,1 tsto«ue 2-402.832 

FuNpÀDA"A LIGA S0= 
CIAL CONTRA OS 

MOCAMBOS 
13 (D.) - Em 

^da d,, ao ontem reali- 
biicann.S caPitalistas pernam 
,p'-ventor

PrAS,dÍ,la 1)6,0 in- 
thaes fi- . ARamenon Maga- 
Cial cíntrQ

Unda<la a Li8a So- tra os Mocambos. 

0^^1«ANA EN= 
CoNTRADA em per= 

nambuco 

13 IR-) — Os tra- 
hha na»es Tue cortavam le- 
■'oeá, n„ rnnlas . *1° Engenho 
eagi,' enoZUniClpÍO <le Ama- 
Oa hUn^na aram 111113 OSSa" 

"Itecitnení3 á0631 10:111011 PO- 
ido, ah H'.'do casO' inician- 
exatninar 

11{lei?.cias' « fez 

e»quelfc(n detalhadamente o 
rito a respeitc^Ur&ndo inque- 

caü ei!genheiro niexi= 

Z0 observando as ro 
BEciriSul aniericanas 

d0 do S ^ (D') - A boe- 
ta^onapí da Panair "Inter 
Porto o Passou por este 

Ricardo Luis Vas- 

Mais colonos nordesti= 

nos para a lavoura 

paulista 
SANTOS, 13 (D.) — Des- 

embarcaram neste porto mais 
96 colonos nordestinos, que 
se destinam a lavoura do Es- 
tado. 
 o  

0 presidente Getulio 

Vargas prometeu visi= 

tar Recife em Setem= 

bro proximo 
RECIFE, 13 (D.) — Os 

jornais puhlic: m com desta- 
que o telegrama do arcebis- 
po D. Miguel Valverde, trans 
mitido ao interventor Aga- 
menon Magalhães, dizendo 
que o presidente Getulio Var 
gas prometeu vir a Recife em 
setembro, para assistir ao 
Congresso Eucaristico. 

[Vultoso credito para o 

pagamento de contas 

atrazadas 
RIO, 13 (D.) — O Presi- 

dente da Republica assinou 
decreto abrindo o credito de 
74.859:164$40O, para paga- 
mento de contas atrasadas de 
diversos Ministérios, de acor 
do com uma relação já apro- 
vada pelo governo. 

Convocados oficiais da 

reserva 
RIO, 13 (D.) — O Ministro 

da Guerra deu instruções no 
sentido de serem convocados 
oficiais da Reserva da 1. a 
Linha para suprirem a falta 
de oficiais nos corpos de tro- 
pa. 

Os oficiais a serem convo- 
cados deverão ter mais de 21 
anos e menos de 30, sendo, 
de preferencia» solteiros. 

Ohes, 
das |r5,en ieIro-diretor-ge- 

0 México radas de Rodagem eitl vi bue se encontra 
i>stl)ldo sob- observação e 
Brasil. TTr as rodovias do 
opfros "«oai, Argentina e 
. ^ 6 <ru(ZeS .da America do 

, .Uerite, a n.^bidará, especial 
'ruÇãr, tla 

ssibilidade da cons 
' \ rodovia pan-ameri- 

3 
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A COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE, 
MAIORES QUANTIAS PAGA 

Combinações sorteadas 

a 30 de Junho de 1939 
PLANO "A" 

Z V Y 
U O K 

U M D 
T L Gj 

K T Ij 
N K O 

XJ M V 
F L Hj 

PLANO B" 

Do 7.1- ao 12.° Do 1.° ao 6.' 
M Y I V Y 25 
Y Q 33 H I 23 

B Y I V R 
N I 17 l F F 

I K 17 
T Q 8 

S T 14 
Z E 13 • i 

Todo*» os titulo» coti templados serai» 
LIQUIDADOS IM EDIATAMENTE 

MATRIZ. 
Senador Pjaulo Eoydio S AO PAULO Rua N. I 5 

m m 

^ i- 

Campanha anti=semita 

em Praga 
PRAGA, 13 (D.) — O go- 

verno proibiu aos judeus de 
tomarem banho nos logares 
publcios, só lhes sendo per- 
mitido banhar-se em piscinas 
reservadas, localisadas fora 
da cidade.  o  
Shirley Temple não é 

americana 
BERLIM, 13 (D.) — Um jor 

nal húngaro publica hoje sen 
sacional reportagem, revelan- 
do que ajiotavel artista cine- 
matográfica, Shirley Temple, 
não é norte-americana, e sim 
húngara. O jornal promete 
provar cabalmente suas de- 
clarações. 

No Rio 40 professores 

norte americanos 
RIO, 13 (D.) — Chegaram 

hoje a esta capital 40 profes 
sores norte-americanos, qhe 
vieram conhecer a organisa- 
ção do ensino do Distrito Fe- 
deral.    o  

Militar que regressa 

dos Estados Unidos 
RIO, 13 (D.) — Regressou 

hoje dos Estados Unidos o 
major Arquimedes Cordeiro, 
que fora àquele pais cm mis- 
são oficial da Diretoria de 
Aeronáutica do Exercito bra 
sileiro. 

Negociações técnicas 

entre os exércitos da 

da França e da Rússia 
PARIS, 13 (D.) — Os cír- 

culos do "Quay d'Orsay" ain 
da guardam completo sigilo 
acerca da possível ida de 
um general francês para Mos- 
cou, mas soube-se què nos 
proximo dias embarcará pa- 
ra Moscou o chefe do exerci- 
to terrestre francês, o gene- 
ral Colson, afim de iniciar 
negociações técnicas ccm as 
autoridades soviéticas. 

Tomou posse o novo 

presidente da Acade= 

mia Nacional de 

Medicina 
RIO, 13 (D.) — Com as 

cerimonias de estilo tomou 
posse hoje da Presidência da 
Academia Nacional de Medi- 
cina, o professor Aluisio do 
Castro. 

0 salario minimo para 

o trabalhador rural no 

Rio Grande do Sul 
P. ALEGRE, 13 (D.) — Se- 

gundo se anuncia, a Comis- 
são de Salario Minimo já te- 
ria informado á Federação 

Fabrica de Moveis de Junco, Cipó 

Viine, Cestas e Carrinhos e 
de 

WILLY GILGEN 
Reforma-se moveis Stook variado de diversas mobílias usados 

SERVIÇO GARANTIDO 
RUA DUQUE DE CAXIAS. 42A. JOINVILE (Sta. Catarina). 

DEPOSITO EM PONTA GROSSA 
RUA SANTOS DUMONT 66 — PONTA GROSSA (Paraná), 

DR MARIO LIA SANTOS 

ADVOGADO 

COMUNICA AOS CLIENTES E AMI- 
GOS A TRANSFERENCIA PROVI- 
SÓRIA DO SEU ESCRITÓRIO PARA A 

Rua Francisco Ribas n. 24. ~ Telefone: 4-2 2. 

Freitas & Paciornik Lida. 

ENGENHARIA 

Arquitetura — Construções — Medições 

e Divisões de Terras 

RUA 15 DE N0V. N 15 — PONTA GROSSA 

Decretos dalnterventoria 

EXTRAORDINÁRIO DIU 

MÂNTE ENCONTRADO 

EM MINAS GERAIS 
B. HOBIZONTE, 13 (D.) 

— Na cidade de Caromandel, 
nete Estado, o garimpeiro, 
sr. Reniro Lemos, encon- 
trou um diamante de eleva- 
das proporções e de superior 
qualidade ao que foi denomi- 
nado "Getulio Vargas". 

O preço do novo diamante 
foi avaliado em 4 mil contos 
de reis e terá o nome de 
"Darci Vargas", em homena- 
gem á primeira dama do 
pais. 

Com toda a pompa se= 

rá comemorado no Rio 

o dia da Tomada 

da Bastilha 

RIO, 13 (D.) — Foi organi 
sado um extenso programa 
para comemorar o dia da 
Tomada da Bastilha. 

Será realisada uma impo- 
nente cerimonia cívica, á 
qual, á qual comparecerão o 
representante do Presidente 
da Republica, Ministros dis- 
tado, representantes do cor- 
po diplomático e altas auto- 
ridades civis e militares. A' 

das Associações Rurais do noite haverá uma sessão so 
Rio Grande do Sul, que o sa- 
lario minimo para o trabalha- 
dor rural deste stado, foi fi- 
xado em 200$000. 

0 DIA DE HOJE HA0 E' 
FERIADO 

RIO, 13 (D.) — Tendo cor- 
rido nesta Capital a noticia 
de que o Governo decretaria 
feriado o dia de amanhã, os 
jornalistas procuraram ouvir 
o respeito o Ministro da Jus- 
tiça, sr. Francisco Campos, o 
qual repondeu pela negativa. 
   -o   

Ninguém teria indigestão se 
todos conhecessem o 
BITER "AGUIA" 

Iene no Teatro Munic pal, n; 
qual será prestada uma ex- 
pressiva homenagem á Fran- 
ça, na pessoa de seu embai- 
xador nesta Capital. 

CURITIBA, 13 (Sucursal, 
ceio telefone} — Dentre os 
iecretos hoje assinados pelo 
sr. interventor federal interi 
no, destacamos os seguintes: 

EXONERANDO: 
— Claudina Marinho de 

Oliveira, da regencia de uma 
das. c. deiras da Escola de 
Carra Bonita, município de 
''Ttanopolis; Palmira Ra- 
mos Caramachi, da escola de 
Batim chi Alvorada, municí- 
pio de Sertanopolis; Julia 
Salamacha, da escola de Pau- 
'n de Frontim, município de 
Marechal Mallé; Pedro Barros 
I ibeiro, da escola de Barra 
Bonita, município de São João 
do Triunfo; Ana Maria Dicho 
nevvski, da escola de São 
Pedro de Taguá, município de 
União da Vitoria; Clara Mo- 
rais Veiga, da escola de Vila 
Zacarias, município de Santo 
Antonio da Platina. 

NOMEANDO: 
— Nair Costa Araújo, para 

o cargo de regente de uma 
das cadeiras do Grupo Esco- 
lar Professor Serapião, muni- 
oipio de União da Vitoria; 
Nair Mattar, para reger uma 
das cadeiras do grupo esco- 
lar Barão de Antonina, mu- 
nicipio de Rio Negro; João 
dos Santos Nápoles, para re- 
ger uma das cadeiras do Gru- 
po Escolar /Noturno da cida- 
de de Ponta Grossa, com os 
vencimentos mensais de 100$; 
Leonardo Knoll, para reger 
uma das cadeiras do grupo es 
colar de Agua Quente, muni- 
cípio de Rebouças; Wl^dimi- 
ra Conviski, para a escola 
de Cadeado, município de 
Prudentopolis; Haidée Aires 

j Pereira, para a escola de Ma- 
rac nã,. município de Cas- 
Iro. 

REMOVENDO: 
— Elza Correia D'Aquino, 

da escola de Fernandes Pi- 
nheiro, município de Teixei- 
ra Soares, para a escola de 
Pinheirinho, desta capital; 
Maria Trindade Ribas, do gru 
tio escolar Professor Colares, 
de Ponta Grossa, para o de 
dr. Vicente Machado, de Gas 
tro; Aglaé Concejção de Li- 
ma, da Colonia d. Luiza, pa- 
ra a de Vila Vilela, em Ponta 
Grossa; Conceição Rosas, da 
Escola de Trabalhadores Ru- 
rais Augusto Ribas, para a 

Escola de Aplicação, anexa 
a Escola de Professores, na ci 
dade de Ponta Grossa; Odete 
CarVí lho de Araújo, do gru- 
po Cláudio dos Sanfos, de 
Ipiranga, para o Barão de Ca- 
panema, de Prudentopolis; 
Vaidivina Ehlke, da escola 
Custodio Raposo, de Jacarezi 
nho, para a Jesuino Marcon- 
des, de Palmeira; Alda Bor- 
ges de Camargo, do grupo 
Professor Serapião, dc União 
da Vitoria, para o General 
Ozorio, de Ponta Grossa; An- 
tonio Barri, do grupo Correia 
de Freitas, de Ribeirão Cla- 
ro, para o Jesuino Marcon- 
des, de Palmeira; Ivan Silva, 
do grupo de Carlopolis, para 
a Escola de Trabalhadores 
Rurais Augusto Ribas de Pon- 
'o Grossa; El vira Macedo, da 
escola de Vila Vilela, para 
o Grupo Dr. Colares, de Pon 
ta Grossa; Maria Cidalia Fer- 
reira da Costa, do grupo dr, 
Cláudio dos Santos, de Ipi- 
ranga, para a Escola de Tra- 
h lhadores Rurais dr. Carlos 
Cavalcanti; Manoel Eugenho 
da Cunha Júnior, da Vila 
Vilela, de Ponta Grossa, para 

'CASAS ÍEUCANAS" 

) MELHOR SORTIME^TO DE PONTA GROSSA 

Grande baixa de preços 

APROVEITEM !!! 

'CASAS PERNAMBUCANAS' 

a Vera Guarani, de Marechal 
Malé; Helena Nester, da es- 
cola de Fernandes Pinheiro, 
para o grupo escolar Sera- 
pião, de União da Vitoria; 
Valdevino Lopes, do grupo 
dr. Vicente Machado, de Gas 
tro, para a escola noturna de 
Ponta Grossa, com a gratifi- 
cação mensal de 100$000, fi- 
cando com a sua direção; 
Uirce Guimarães Loureiro, da 
Escola de Aplicação, para o 
grupo Isabel Branco, de Ja- 
guariaiva, Anita Mondrake, 
da Escola de Papuan, para 
a 2.a secção da Linha de Bar 
ra Bonita, mnnicipio de Pru 
dentopolis; Maria Clara Pe- 
reira Martins, da escola de 
Pedreira, para a de Rebou- 
ças; Marieta Camargo Ama- 
ral, do grupo de Cornelio 
Procopio, para o de Tigre, mu 
nicipio de Imbituva; Livia 
Garret Olivia Grillet, da es- 
cola de Tamanduá, município 
do Campo Largo, para a es- 
cola de Colonia Macial, mu- 
nicípio de Palmeira; Odilia 
Siqueira do Amaral e Silva, 
da Vila de Tamandaré, para 
o grupo Correia de Freitas 
município de Ribeirão Claro; 
Maria Emilia de Oliveira 
Franco, da escola de Quati- 
guá, município dq Joaquim 
Tavora, para a Fazenda de 
Bocahiva, mnnicipio de Ri- 
beirão Claro; Isabel Ferreira 
Maciel, da escola de Pitanga, 
para a de Morro Alto, mnni- 
cipio de Guarapuava; Otávio 
Matos Leão, da escola de Ser 
raria Braz, para a de Entre 
Rios, município de Palmei- 
ra; Maria Estelita de Assun- 
ção Borba, da escola de Re- 
bouçua, para a de Isabel Rran 
co, município de Jaguariaiva; 
Alaide Clens Netzel, da esco- 
la de Rincão, para a Colonia 
do Passo, município de Cam- 
po Largo; Olga Muniz. da es 
cola de São Francisco, muni 
cipio de Jacarezinho, para a 
de estação de Platina, mnni- 
cipio de Santo Antonio da Pia 
tina; Helena Brazolim, da es- 
cola da Serraria São João Ba- 
tista, município de Palmeira, 
para a do Rio Areia dc Bai- 
xo, mnnicipio de Teixeira 
Soares; José Druba, da esco- 
la de Poeiro, mnnicipio de 
São Mateus, para a de Esta- 
cio, município de União da 
Vitoria; lolanda Scarpim, da 
escola de Poço Diamantino, 
município de Teixeira Soares, 
para a de Pitanga, mnnicipio 
de Guarapuava; Leonor Fer- 
reira do Nascimento, da esco 
ía de Mato Queimado, para a 
de Sete Saltos, município de 
Ponta Grossa; Helena Domans 
ki Palata, da escola de Colo- 
nia Maciel, para a dc Papa- 
gaios Novos, município de 
Palmeira; Mercedes Camacho, 
da escola de Santa Lanra, pa- 
ra a de Bela Vista, mnnici- 
pio de Ribeirão Claro; Vitoria 
Camargo, da escola de Ta- 
quaralzinho, para a de Agua 
Vieira, mnnicipio de Camba- 
rá; Maria Magalhães Guzo, 
da escola de Qualí, município 
de Ipiranga, para a de Fa- 
xinai dos Galvões, município 
de Imbituva; Irene Zambros- 
ki, da escola de Cachoeiri- 
nha, município de Rebouças, 
para a Gonçalves Franco, 
município de Iratí; Avani Za 
nardini Gosta, da escola de 
Quarteirão des Mineiros, pa- 
rn a de Diamantina, municí- 
pio de Teixeira Soares; Van- 
dla Passara!, da escola de 
Vera Guarani, para a de Psu 
lo Frontim, do mnnicipio de 
Marechal Malé; Jaci Cunha 
Teixeira da escola de Diaman 
tina, para a de Rio Bonito, 
mnnicipio de Tibagi; Micces- 
lau Paulinski, da escola de 
Teresa Cristina para a do Al- 
to Palmital, município de Re 
serva. 

IHD0 A TIDAGI 
Procure o HOTEL FRANZE 

(Antigo Tibagi Hotel) 
Proprietário; HENRIQUE 

FRANZE /IVENIDIt DR. VICENTE MACHADO NUM. 49. 
| — RUA HA1NTUS UUinumx DD —            

Urabma Rainha - Royal Scot Wisky ■ Brahma Porter, Malzbier da Brama, Seagers Gin - Vermonl, Sovis. Vinho Cesa 

•Ü^HIBUIDORES — B. SZABB0 & CIA — AVENIDA DR. VICENTE MACHADO N. II — CAIXA POSTAL N. 218 — TELEFONE 5-2-9 — PONTA GROSSA ■ PARANA' 
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O Campo da Vila Ana Rita será teatro de duas 

interessantes partidas de futebol domingo p. v. 

* 

A situação em que se en- 
contram os clubes qtie inter- 
virão, domingo vindouro no 
festival promovido pela enti- 
dade local, em beneficio da 
festa de SanfAnã ^ a nossa 
padroeira, nos faz prever en- 
contros dos mais sugestivos, 
especialmente pelo fato de 
um quadro querer tirar uma 
desforra de uma fragorosa 
derrota, que lhe foi imposta 
ha pouco tempo pelo seu ad- 
versário de domingo e um 
outro querer provar o seu 
poderio frente a um esqua- 
drão que conseguiu chegar á 
frente de seus concorrentes, 
na tabela do turno, no cam- 
peonato de sua categoria. 

Será cheia a tarde de do- 
mingo. Dois encontros serão 
efetuados e, como de costu- 
me, um se apresenta como su- 
perior ao outro. 

Dos dois encontros designa 
dos para o campo do União, 
muito embora o seu carater 
amistoso, ambos têm o seu 
interesse especial, de vez que 
;;e tratam de provas nas quais 
dois concorrentes buscam 
uma rehabilitação perante o 
publico esportivo pontagros- 
çpn «sf» 

UN1AO X OLINDA 
Tricolores e periquitos se- 

rão protagonistas do embate 
que se apresenta como o me- 
lhor da.tarde esportiva. 

De fato, pela classe dos 
contendores, é dado esperar 
uma peleja renhida e a vito- 
ria, certamente, será disputa- 
da com grande empenho. O 
Olinda mais do que nunca 

necessita vencer o seu velho 
competidor. Vencido no jogo 
de campeonato, pela alta con 
tagem de 5x1, os rapazes da 
camiseta verde estão dispos- 
tos a demonstrar que tal re- 
sultado está longe de demons 
trar qualquer sintoma de des- 
prestigio no "soccer" prince- 
zino. 

E', preciso, pois, que se ve- 
rifique uma ampla reação. 
Um novo fracasso será lamen 
tavel para a turma do bairro 
chinês. 

Os periquitos, porém, de- 
verão se rehabilitar contra 
o União. Os seus defensores 
ifcstão entusiasmadissimos e 
dispostos a realizar uma gran 
de exibição. 

O União, sem duvida, está 
capacitado para obter um re- 
sultado dos mais brilhantes e 
tudo fará para confirmar o 
seu excelente cartaz no cam- 
peonato. 

Da vontade de vencer, do 
Olinda, e da ótima forma do 
quadro tricolor   conclue-sc 
que a peleja a se efetuar no 
"cimento armado" da Vila 
Ana Rita", deverá apresentar 
fase de intensa movimenta- 
ção. 

CORINTIANS X CASTELO 

Esses dois valorosos qua- 
dros da Liga Atlética Munici- 

Quando não se sentir bem, 
lembre-se do grandioso 

BSTER "ASÜIA" 

pai farão a preliminar da tar 
de de domingo. 

O Castelo se apresenta co- 
mo franco favorito. O seu 
quadro realisou notáveis exi- 
bições no campeonato e con- 
seguiu chegou em primeiro lu 
gar no turno do Campeonato, 
juntamente com o America, 
mas si os corintianos, que 
não possuem ura quadro dos 
peores, atuarem com o entu- 
siasmo que lhes é carateristi- 
co, deverão dar insano traba 
lho ao seu competidor. 

Um descuido por parte dos 
favoritos, será o bastante que 
a turma do Corintians obte- 
nha um triunfo de bastante 
ignificação. 
Esse embate tem o seu atra 

tivo pelo fato dos "torcedo- 
res" dos demais clubes da L. 
A.M. aguardarem com ansie- 
dade um insucesso do Hder 

UM AVISO DA LIGA PON- 
TAGROSSENSE DE FUTE- 

BOL 
O Conselho Administrativo 

da L.P.F. em sua ultima reu 
nião, resolveu: 

"Levar ao conhecimenlo 
dos interessados e Clubes fi- 
liados, que no festival a rea- 
lisar-se no proximo dia 16 
do corrente, em beneficio da 
festa de N.S. SanÇAna, ten- 
do em vista a finalidade e de 
de acordo com o entendimen- 
to havido entre os festeiros, 
Diretores da Liga e dos clu- 
bes, não haverá ingresso al- 
gum — de favor, com exce- 
pção unicamente dos Amado- 
res dos clubes disputantes e 
dos juizes das partidas". 

0 Torneio de Xadrez da União 

Siria Pontagrossense 

SOFRIA HORRIVELMENTE! 

Na noite de ante-ontem, 
realisou-se uma unica partida 
do animado torneio de Xa- 
drez, promovido pela União 
Siria Pontagrossense. 

Foram competidores os srs. 
Gabriel e Uadi, cuja luta foi 
até o 34.° lance, quando o 
primeiro deu o cheque-male. 
Serviu de juiz o sr. Luis Cun 
dari, que demonstrou ótimas 
qualidades para o "metier". 

JOGOS SEM EFEITO 
Em virtude de ter transfe 

rido residência desta cidade, 
o concorrente sr. Odilardo 
Freitas, ficam sem efeito to- 

realisados pe- dos os jogos 
lo mesmo. 

A SESSÃO DE HOJE 
Para a sessão que será rea- 

lisado hoje á noite, ás 20 ho- 
ras, em prosseguimento ao 
torneio, são convocados os se- 
guintes concorrentes: 

Braga x Badi 
Adalberto x Gabriel 

A SITUAÇÃO DO TORNEIO 
De acordo com os jogos 

realizados até agora, é a se- 
guinte a situação dos concor- 
rentes ao movimentado tor- 
neio: 

De Bagé escrevem ao deposito geral. 
Bagé - - Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 
Tenho feito uso do PEITORAL DE ANGICO PELO- • 

TENSE era uma filhiuha minha, que ha três anos soíris 
horrivelmente de uma tosse pertinaz, aconselhado por uif 
meu amigo, favorecido pela sorte, visto ter colhido bené- 
ficos resultados. Hoje acho-me feliz por ver minha filha 
radicalmente curada. 

Faço este atestado em preonvier. 
que se faça dêle o uso que ova de reconhecimento para 

Vosso criado e obrigado Hugolino Bollivar. 
Confirmo este atestado. Dr. E.L. Ferreira de Araújo 

(Firma reconhecida). 
Licença N." 311 de 26 de março de 1906. 

Vende-se em toda a parte. 
Deposito e Laboratório PEITORAL DO ANGICO PB- 

LOTENSE — PeloU» 
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Concorrentes — Jogados 
PONTOS 

IA jogar — Perdidos — Ganhos 

CESTOBOL 

Barcelos 6 5 1 11 
Joanides 5 6 2 8 
Gabriel 5 6 2 8 
Braga 5 6 4 6 
Edí 4 7 4 6 
Badi 5 6 6 4 
Parolim 5 6 6 4 
Adalberto 5 6 6 4 
Uadi 5 6 8 2 
Wagih 5 6 10 0 
Inocencio 4 7 8 0 
Davi 2 9 4 0 
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0 Tuiuti tentará frente ao "fíve eletrico" uma 
rehabilitação completa 

O cenário esportivo local 

Os jogos olimpicos de 

37 paizes já aderiram ao grande certame es- 

portivo de Heisinki 
foi estudada pela Repartição 
Central Meteorológica da Fin 
landia, afirmando os dados 

Casa Tango 

^âo percam uma das poucas o portunidades de comprar coisai 

de que necessita, por preço baixissimo 

A "CASA TANGO" £', DE FATO, A CÂMPEã DOS PREÇOS BAIXOS 

CONFRONTEM OS PREÇOS ABAI XO E CONFIRMEM A FAMA DA 

O "Boletim Olímpico", pu- 
blicado em Helsinski, na Fin 
landia, pela Comissão Organi 
sadora da XII Olimpíada, 
anuncia que, até o raes te 
abril ultimo, já tinham par- 
icipado sua adesão aos Jo- 

gos Olímpicos de 1940 os se- 
guintes paises: Grã Bretanha, 
Dinamarca, Noruega, Italia, 
Rumania, Palestina, Suiça, 
Bélgica, Jogoslavia, Gosta Ri- 
ca, Suécia, Liechtenstein, Lu- 
xemburgo, Portugal, Grécia, 
Holanda, Alemanha, Estados 
Unidos, Hungria, Argentina, 
Estônia, Austrália, Brasil, Hai- 
ti, índias Inglesas, Islandia, 
Letônia, Malta, Bolívia, Cana- 
dá, Cuba, Polonia, Bulgária, 
África do Sul, França e Fin- 
lândia. 

Regatas na Olimpíada 
de Helsinski   

CASA TANGO 

5$@00 

63000 

83000 

103000 

83000 

123900 

253000 

Coletes de malha gros- 

sa para meninos e cri- 

anças  

Puiowers para crian- 

ças, com fecho.... 

uoletes de malha gros- 

sa para homens, a. . 

Puiowers de malha pa- 

ra hotnensa v. fecho, a 

uasacos de maSha para 

senhoras, a  

üíusas de malha com 

uordado paru senhoras 

Blusas de lã com bor- 

uauo, desenhos lindos, 

para senhoras, a. . . 

itíem de pura lã ondea- 

da, a  303000 

Puiowers de lã para 

nomens, a. .... . 203000 

oogos de malha para 

crianças, a  

idem fólpudes e gros- 

sos, a  

uatças de malha para 

senhoras a  

Macacões de pelúcia 

íelpuda para crianças 

Luvas de peliea para 

senhoras a 173 o 

Idem de pano a. . . 

Idem de suedine, pe- 

123000 

253000 

63000 

103000 

33500 

63000 

203000 

73000 

63000 

193000 

123000 

93000i 

53500 

sadas cores mod. . . 

Idem de pelica artigo 

sup. para homens. . 

Idem de borracha pa- 

ra serviço doméstico 

Jogos de jersey de se- 

da para senhoras, a. 

idem liso, artigo finis- 

simo  253009 

Blusas de jersey de 

seda para senhoras a 

Camisas de jersey de 

seda para homens a. 

Carapuças de feltro, 

iodas as cores, a. . . 

Sombrinhas de iricoil- 

ne ohamalotada a. . 

Idem de seda. . . . 

Meias de seda natu- 

ral, artigo finíssimo, 

marca "Domina" . . 

Esmalte Cuiex.... 

Pasta Koiinos. . . . 

Pó Royal Briar . . 

Pó Noveliy  33500 

Gasaquínhos para cri- 

crianças I 

Meias de seda natu- 

ral ma^a 66, marca 

"Çue Linda" (nova re 

123000 

203000 

103000 

23500 

33300 

23800 

23500 

messa' a 93000 

Recebemos o m^hor e o maior sortimenio de chapéus da ata- 

mada marca Cury, camisas com colarinho forrado com crina, e 

chinelos. 

A "CASA TANGO" é a soberana dos preços baixos 

IÃv. Víc. Machado 35, onde esteve a Casa Barreto 

O "Boletim" informa ainda 
(que a raia maritima para re- 
gatas, na baía de Taivallahti, 

Ja oeste de Helsinski, foi ofi- 
cialmente medida por um en- 

jgenheiro do Instituto de Geo- 
(lésia da cidade de Helsinski. 

(Em volta da raia, nas ilhas 
e ao longo da costa, pontos 

(de referencias foram marca- 
'dos indicando a direção e o 
(comprimento da raia. Esta 
(em o comprimento exato de 

(2.000 metros e em toda a 
'sua extensão a profundidade 
(rninima são 2 metros, como o 
exigem os regulamentos in- 
iternacionais. O teôr de sal 
[do mar em torno de Helsins 
'ki é tão fraco (4,7 por 1.000) 
'me a resistência apresentada 

'pela agua é praticamente a 
imesma da agua doce. A baía 
'de Taivallahti é, além disso, 
.bem abrigada do Vento e das 
'correntes marítimas, sendo 
mouco freqüentada. Suas 
laguas são puras, sem ervas 
knem algas. 

A praia sendo assim tão pro 
ixima, a resaca e as ondas do 
'mar só poderiam perturbar a 
.realização das provas se um 
/vento tempestuoso de extre- 
.ma violência soprasse de Su- 
Ideste; mesmo nesse caso, se- 
.ria possível resguardar per- 
Ifeitamente a raia por meio 
de barragens flutuantes. Pa 

)ra reduzir o efeito de tais on- 
das do mar, pode-se, por 

(exemplo, construir uma_ bar- 
ragem em toda a extensão do 

(cais de Lautta-saari, num to- 
tal de 400 metros, cora a uti 

(lização dos quebra-gelos que 
no verão estão fora de servi- 

|ço. 
IMPRESSIONA BEM A 

RAIA 
Todos os técnicos estran- 

Igeiros que visitaram a baía 
de Taivallahti manifestaram 

(opinião favorável á raia olim 
pica, apreciando especialmen 

(te o fato de se encontrar ela 
tão perto da cidade, a dois 

(quilômetros do estádio Olim- 
ipico e do centro da capital. 
Os remadores serão alojados 
|a algumas centenas, de me- 
tros de distancia; espaçosas 

(tribunas oferecerão aos espe- 
tadores o aos participantes 

lum numero de lugares ampla 
mente suficiente. 

A questão dos ventos domi- 
nantes nos meses de julho _ 

■->, em que se realizarão 
'em 1940, os jogos olímpicos, 

comparativos do período 1921- 
1930 que predominam os ven 
tos de Oeste e de Sudoeste 
na cidade de Helsinski. As- 
sim, ó pouco provável que as 
concorrentes ás regatas da 
baía do Taivallahli tenham 
que suportar um vento Su- 
deste prejudicial ao bom des 
envolvimento de suas pro- 
vas. 

A XII Olimpíada iniciar- 
se-á a 20 de julho e será en- 
cerrada a 4 de agosto do ano 
vindouro de 1940. 

PROVAS ARTÍSTICAS 
Ao lado das competições pu 

ramente desportivas, haverá 
uma nota curiosa durante a 
12.a Olimpiaíja: quatorze con 
cursos artísticos que visarão 
premiar os melhores traba 
lhos apresentados nas seguiu 
tes secções: arquitetura, pin 
tura, desenho e gravura eseul 
tura, literatura e musica. As 
obras apresentadas serão sub- 
metidas ao exame de um jú- 
ri internacional. As obras li; 
terarias e musicais serão acei 
tas até 20 de março de 1940 
e as obras de pintura e es- 
cultura de l-0 de maio a 5 de 
junho de' 1940. 

Deverão apresentar temas 
esportivos, compelindo sua ex 
pedição aos comitês olímpicos 
dos paises de origem. 

encontra-se em grande movi 
mentação com a escalação pa- 
ra, domingo, do colossal en- 
contro de cestobol entre os 
já conhecidos conjuntos do 
Regente Eeijó o invito cam- 
peão do ano passado, e Tuiu- 
ti o "five terror" do campeo- 
nato. 

O Regente Feijó que em sua 
extréa derrotou o Olinda sem 
entretanto convencer, e ago- 
ra após aumentar grandemen 
to suas possibilidades com a 
vinda de Jorge, entregou-se 
a rigorosos exercícios. 

O quinteto alvi-celeste com 
o grande reforço recebido, 
encontra-se atualmente em 
condições verdadeiramente 
excelentes, o que deixou pro- 
vado nos ulimos treinos, don 
de podemos desde já aponta- 
lo como franco favorito para 
o cotejo que intervirá domin 
go. 

Entretanto, mesmo assim o 
Tuiuti não sente diminuída 
suas possibilidades para do 
mingo, e prepara-se com afiu 
co, para que seja culminada 
de exilo a sua esperada reha- 

bilitação de uuc tanto neces- 
sita. 

OS QUADROS PARA DO- j 
MINGO: 

Regente Feijó; 
Cléo — Gelson 

Barros —• Jorge — Gaúcho 
Tuiuti: 

Enio — Hilde 
Jaír Rato — Homero 

AUTORIDADES 
Juiz: Antonio Pacheco. 
Fiscal; Luis Migdalski. 
Cronomelrista: Frederico 

Gerlinger. 
Apontador: Ferdinando Su 

kovv. 
Representante do C.T. t Ff® 

derico Gerlinger. ^ .> 
Representante do C.O.: S'1 

vio Rosseto Sobrinho. 
Preliminar: Continuando 

com o certame dos médios e 

Juvenis defronlar-se-ão pre- 
liminarmente os forles con- 
juntos do Atlético e Olinip'" 
co. 

Horário; — Preliminar 
ás 8,30 horas. 

Principal: — ás 9,30 hora • 
Local; — Cancha do Pa*' 

que Esportivo. ^ 

DR. MOISÉS DEIAB 
ADVOGADO 

Rua Cel. Dulcidio, esquina Rua 15 de Novembro (Prédio Justus) 
FONE 5-3-4 

UM FUTEBOLISTA VI- 

TIMADO POR SINCOPE 

CARDÍACA 
B. AIRES, 12 (D.) — Viti- 

mado por uma sincope car- 
díaca. resultante do grande 
esforço feito em um jogo de 
futebol, entre selecionados 
constituídos por jogadores ve 
teranos, denominado "Capital 
e Província", faleceu ontem 
á noite, o antigo futebolista 
Junan Pratt, cuja fama foi 
obtida nas fileiras do Hura- 
can, e mais tarde reforçada 
no Gênova, clube italiano. 

Coopere para sua independência, cuidando de 

sua indumentária e consequentemente mosiran- 

(São extraordinários os efel- 
ktos das raízes que compõem o 

BITER "AGUIA" 

Figliola dá lugar a discórdias no 

no Rio de Janeiro J 

RIO, 13 (D.) _ Surgiu uma 
questão entre o Vasco e o Flu 
minejise, determinada pelo 
"plaer" uruguaio Figliola, 
que se encontra nesta capi- 
tal, ha cerca de 6 meses, 
aguardando "passe" para in- 
gressar no futebol carioca. 

A principio o referido 
"crack" esteve em "demar- 
ches" com o grêmio vascaino 
que apesar de se haver inte- 
ressado pelo seu concurso, 
não procurou resolver o seu 
caso com a Federação Italia- 
na e com o Clube Gênova que 
exige 50.000 liras pela conces 
são do "passe". O Fluminen 
so desde a semana passada 
que se está interessando pelo 
concurso do famoso "crack" 
entrando em negociações dire 
tas com a Féderaçáo Italiana, 
por intermédio do embaixa- 
dor Ugo Sola. 

Entretanto o Vasco voltou 
a pretender contratar Figlio- 
la, e para tal o seu represen 
tante em Gênova foi instruí- 

do. 
A diretoria, do grêmio crUl 

-maltino recebeu hoje ao nie* 
mo tempo que a do Flumin«® 
se, a confirmação de que 
negocio fora aceito pela eí>' 
tidade italiana. 

O Vasco encara como des' 
elegante a atitude do greirU0 

tricolor, e segundo decreto^ 
o sr. Pedro JNovais, á repot' 
tagem esportiva, o clube 
São Januário não abrirá ni»® 
em hipotece alguma do ciW 
do jogador. 

E' interessante assinai»^ 
que ambos os clubes, qu 

aliás se defrontarão dominí® 
proximo, em disputa do ca» 
peonato local, esperam cole 
car Figliola em seus quadro»' 

Âttenpo! 

O senhor jô fez sua encWl 
i^enda de arvoxes fruetifera»- 
Ainda não? Pois faça o quaxu» 
antes. Estamos na época " 
plantio, que são os mezes 

Io sua atividade na vida pratica. 

Alfaiataria Firak 
vos auxiliará neste ponto 

Junho, Julho 
Agosto. 

Solicite catalogo e verá a v» 
rledade que são Larangeir8* 
Bergamoteiras, Limoeiros, L1 

meiras, Cidreiras. Ameixeirs»1 

Macieiras, Pereiras, Pecegu» 
os, Marmelleiros, Kaklseir?* 
"Igueiraa, Araçá, Oliveiras, 
ueiras, Groseíhas, Ovenia, 

detrás, Sinamomos, Camel»" 
Jasmins e Tungues. . 

O interessado poderá obt» 
nformaçóes com Theodoro G0* 
nurski, á rua General Rondo'» 
i. 11. Fone 2-5-8. 

TERNOS PEM FEITOS EM SEUS MÍNIMOS DETALHES. — 
ACOMPANHAMENTO EXATO DA EVOLUÇÃO — OFICIAIS 
CAPRICHOSOS — CORTES COM ABSOLUTA PERFEIÇÃO. 

OS TERNOS FEITOS NA ALFAIA» 

TARIA FIRAK SÃO CONHECIDOS 

DE LONOE. OBSERVE ESTA VER- 

DADE E ATENDA SEU TRAGE 

Preços modicos 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO NUMERO 13 

MINTA GROSSA E. DO PARANA' 

a. 
até fins 

ARGEMIRO ENCONTR* 

-SE GRAVEMENTE 

ENFERMO 
RIO, 13 (D.) — Argemir® 

foi afastado da equipe do V®8 

co, por tempo indetermina''® 
E' que o valoroso médio Pa^ 
lista se encontra graveme®] 
to enfermo, e ficará na lua11' 
vidade durante 3 meses. 

Caso não fique restabele®1, 
do durante este prazo. Arg®^ 
miro será afastado definitiv9' 
mente das canchas. » 

Argemiro passará estes 
meses de licença em uma 
aendi) no interior de Mina^' 

Defenda o seu organismo, ^ 
mando o bom, puro e efl®* 

BITER "AGUIA" 
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"IPRESSORA MODERNA"- 

TIPOGRAFIA PAPELARIA ENCADERNAÇÃO. 

-OLIVEIRAFRANCA & CIA. 
Executa com a maxima perfeição e rapidez todo e qualquer ser= 

viço concernente ao ramo. Dotada com modernissimas maquinas automáticas. Rua 5 de Janeiro, 8=A, esq. Inon Silva. Fone 4=84. Atende pedidos pelo correio. 

3o Reg. de Infantaria j ""i""""""": . 

k 

Edital 

De ordem do sr. Tenente 
t^oronel Comandante do 13.° 
Uegimento de Infantaria, faço 
ciente aos que interessar pos 
sa> QUe neste Regimento se 
acha aberta a inscrição para 
i matricula nas Unidades Qua 
dros deste Corpo, até o dia 25 
do corrente mês. 

Os interessados poderão ob- 
ter informações a tal respei- 
te, todos os dias úteis, na 
Secretaria deste Regimento, 
das 8 ás 11 horas e das 14 
as 16 horas. 

Quartel em Ponta Grossa, 
10 de Julho de 1939. 

Edgard Ritter von Jelita 
2.' Ten. judante e secretario 

fARMACIAi 

SILVEIRA 

; Remédios de todas : 

as Qualidades 

WIAM-SE EpCEITAS 
MpDICÃS 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

W. VICENTE MACHA. 
DO, 39 — FONE 1-7-2. 
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NOTAS & COMENTÁRIOS 

Internacional 
O fato internacional de 

que nos vamos ocupar passou 
se no Brasil. E uma das mais 
tradicionais cidades brasilei- 
ras; Recife. 

O caso é que passou por lá 
o dr. N icolas Horthy, filho 
do regente da Hungria e novo 
embajxador desse nais junto 
ao governo brasileiro. 

O dr. Nicolas Horthy é mo- 
ço, ainda. Traz na alma, as- 
sim, os ardores da juventude 
e os entusiasmo admiráveis 
pelas coisas simples e expon- 
taneas. 

Noã pode esconder, assim, 
o seu deslumbramento logo 
ao primeiro contacto tom a ter 
ra brasileira. E as suas pala- 

ADV0GAD0S 
Cel. Bittencourt, 15. Attenae a 
hamados para o interior. 

DR. GERMANO JXJSTUS 
. Advogado formado pela Fa- 
culdade do Rio de Janeiro. — 
J-avel, Crime e Comercio. Con- 
watos, Inventários, Desquites, 
Hipotecas, Falências, Naturali- 
jaçoes. Questões Trabalhistas, 
t-ooranças em geral. — Resi- 
dência e Escritório: Rua Fran- 
cisco Ribas N. 5. Caixa Pos- 
tai, 36. 

JR. LAZARO ZACARIAS DOS 
SANTOS 

ADVOGADO t-ivel, Crime e Commercio. 
ma 7 de Set. 84. Fone: 4-0-5. 

ESCRIPTORIO DE ADVO- 
^ CACIA Ors. Arthur Santos, Hostilio 

J? Araújo, Laertes Munhoz e 
«anoei Soares dos Santos. Ac- 
/des eiveis, commerciaes, cri- 
mmaes, etc. Ponta Grossa, Curi- 
lyoa e Rio da Janeiro. Escrlp- 
vil0: ®ua Augusto Ribas, 63. -aixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Cominercio e Crime, 

i ^MlptQri0 e residência: Rua 
Coiiares, 24. Ponta Grossa. 

*eiephone: 5-2-4. 

MARIO LIMA SANTOS 
' ADVOGADO 

pt-ivei Commercio e Criminal. 
,,ra!a Barão do Guarauna, 2, 
■obrado. Fone. 4-2-2. P. Q-ossa. 
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DR. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

Encarrega-se de todos os nüs- 
eres da sua profissão nesta e 
«s demais comarcas do Estado, 
•jscnptorio; Rua Coronel Dulci- 

n. 63, Ponta Grossa. 

D*. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

. . ADVOGADO 
Acceita questões em todo o ■ Jrte do Estado. Rua Jatahy n. 

— Londrina. 

a. CID CORDEIRO PRESTES (Medico) 
Clinica medica. Moléstias de 

adultos e crianças. Doenças da 
De'le especialmente eezemas. 
Syphilis e suas complicações. 
EspeciaUsta em moléstias vene- 
reas e das vias urinarias. ira- 
suas complicações umpotencia, 
orchites, prostatites, cistites, 
visiculites e estreitamentos!. — 
Consultas das 9 ás 12 e das 14 
ás 17 Vi horas. Rua 7 de Setem- 
bro n. 98. Phone: 4-8-5. 

DR. NOVAES RIBAS 
(Medico) 

Clinica Medico-Cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinario. Dia- 
thermia. Kiectro-coagulaçao. — 
Alta freqüência. — Consultorxo. 
Pharmacia Central, das 2 as 4. 

DR. COSTA MAIA 
(Medico) 

Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas. 
Pharmacia "Minerva". Residên- 
cia: Rua 7 ae Setembro n. 116. 

DR. JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO 

Medico operador e parteiro 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. Especialis 
ta em moléstias de senhoras e 
creanças. Consultórios: Phar 
macia Central, aas 15 ás 17 ho- 
ras, e x narmacia Brasil Resi- 
dência;-i.ua Augusto Ricas, 77, 

LABORATÓRIOS 

LABORATÓRIO PAULA 
SOARES 

Dosagens no sangue de uréa, 
glycose, ácido urico, cholester- 
na, creatinina, chloretos, etc. —• 
Soro-reacção para diagnostico 
da syphilis. Exame de urina 
escarros e fezes. Auto-vaccma 
em geral. Rua 15 de Nov. n. 66 

DR. FRANCISCO BURZIO 
AUSENTE ATE' 15-7-39 

LABORATOBIO DE BACTE- 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS MIL AN MILASCH 
Pharmaceutico chimico bac- 

teriologista. Analyses chimicas, 
pesquizas bacteriológicas e pa- 
rasitologicas no sangue, uriní 
leite, escarro, fezes, muco-iu, 
sal, diquor, esperma, etc. Auu» 
vaccinas em geral 

PHARMACIAS 

DR. ORLANDO MORO (Medico) 
Operações, partos. — Consin- 

torio: Rua Dr. CoUares. 18-*0: 
ne, 5-0-9. Residência: rua Frei 
Caneca n. 12. 

DR. 

^ MANOEL A. DA CUNHA 
NETTO 

r ADVOGADO 
■tnJ o 1 e Commercio. Attende ias 8 ás U e das 17 ás 18 ho 
x®' Residência e Escriptorio; 
leV Bonifácio Villela, 26. Pho- 

 M6EMHEIR0S 

Í MlUO M. NEIVA DE LIMA 
Engenheiro civil 

- J^ctor. orçamentos, cons- . rvoes, medições e divisões 

^gco^^Í0
2I

CChnÍC0' 

TSdícõs 

PIBAGIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918; quando trabalhou 
na capital da Republica, por 
occasião da grande grippe, sob 
a direcção do saudoso 1'roies- 
sor Carlos Chagas. Cora pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do- 
enças do coração, pulmões (as- 
ma), ligado, estomago, intesti- 
nos, rins e "diabetes". Attende 
chamados a qualquer hora e 
também para o interior do Es- 
tado. Partos, moléstias de se- 
nhoras, crianças e nervosas. — 
Consultas: das 9 ás 10 horas, na 
Pharmacia Minerva; das 10 as 
11 horas, na Pharmacia Milka; 
c das 3 ás 5, ua Pharmacia 
Brasil. Consultório ,• residência: 
Rua Cel Bittencourt n. 14. 

PHARMACIA MILKA, — WJf 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro 
duetos pharmaceuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Rua Cel. 
Cláudio, 39. Sob a direcção do 
pharmaceutico diplomado Dr. 
Leopoldo Pinto Rosas. Fone 367. 

CASAS DE SAÚDE 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENH 
26 DE OUTUBRO" 

Installações modernas. Accei- 
ta doentes particulares. Raio* 
X, Raios ultra-violetas. Diather- 
mia. Exames bacteriológicos. 
Pharmacia própria. 

alcidia p. de castro 
Parteira diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do ParaiV 
e com longa pratica adquirida, 
na Maternidade "Dr. Victor do 
Amaral". Attende chamados a 
qualquer hora. Residência: Ay. 
Visconde de Taunay, 3 (Anti- 
ga Ronda). 

I>R. MILTON LOPES 
. (Medico) 

ajpeciMista em doenças de «•riças Regimens aiimenta- 
cia' /ira'atheuto da inappeten- 
tismAc íí de "PPetite). Rachi- 
Jiaíxu Anemias, Dispepsias e 
til cs- Tuberculose Xnfan- 
Peclaira J

attende dentro da es- 
áa i i de Consultas; Das 1* 
CqÍÍ,,® das 14 às 17,30 horas, 
to* rlT10 e residência: San- ^_Dumont 103. Phone; 1-8-6. 

I>R' SAROLDO beltrão 

crianças. 

ZÜL das 14 ás 17 horas. 
*• J. DE PAULA XAVIER 
Doer.» (Medico) 
Zrixí dos olhos, ouvidos, 

lratain.Afar8anta- Operações e i bTÍI j8- Consultório: Pra- 
1 dt»«-a do Ouarauna, 4. Con- 
t.cQcin. n3 4 ás 10 horas. Resi-    Praça 5 de Outubro, 20. 

' ^ antonio scuwansee 
Cora a .(Medico) 

l. PauiA18^® nos hoapitaes de 
doença» ^ peraVôes em geral, 
tias lnil_ senhoras e moles- 
ás (i o anas- Consultas: das 10 
d®hcia «A 2 5 horas. Resi- Rosari ^Consultório; Rua do 

dr. a. bbenneb 
Medico operador e parteiro 

Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de b. Pau- 
lo e da clinica obstetrica da ra- 
culdade de Medicina. Avenida 
Vicente Machado, 78 (anpgo 
consultório do dr. Francisco 
Burzio). Consult a: das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

DR. CARLOS B. DE MACEDO (Medico) 
Clinica medica. Gynegocolia 

Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultono: Pharuia- 
cia Centrai, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharma.ia Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Resi- 
encia: Rua Augusto Ribas, 91 

Telephone: 145. (Attende 
qualquer hora).   

DR. ANTONIO RUSSO (Medico) 
Ex-assistente da clinica Dr. 

Pericles de Mello Silva. Trata- 
mento; Ulceras, varicoses, vari- 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas: das 14 ás 17 
horas. Consultório e residência. 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob. 
Phone, 1-9-4. 

AI^5)NI0 PENTEADO 
"E ALMEIDA 

, CUni». (Medico) 
lestias 5 ^^dioo-eirurgica. Mo- 
Çonsmtnr. adultos e creanças. 
Ua*a- A t j ntanhá, na Santa 
5° congnU :' das 3 ás 5 horas, do Graíru? 0' á Praça Barão td* (altos da Pharma- 

Reaidonata: rua 

PARTEIRAS 

MME. ZANICOTI 
(Parteira diplomada) 

Avisa á sua distinta cliente- 
la que, de regresso de Curiti- 
ba, voltou a exercer aqui a sua 
profissão, atendendo, a qual- 
quer hora do dia ou da noite, 
na rua 7 de Setembro .n 43. 

DENTISTAS 

A. BRITO 

Dentista pratica licenciado 
Especialista em extrações de 

dentes. TRATAMENTO de sto- 
matite. Abcessos e Fistulas de 
origens dentárias. Dentaduras 
duplas (anatômica) e parciais 
de- Vulcanite-Resovin, Paladan 
e Neo-Hecolite. Alta freqüên- 
cia Diatermia, coagulação. Con- 
sultório: Rua Saldanha Mari- 
nho n. 12. Esq. da Praça Ba- 
rão de Guarauna, 

vras aos jornalistas foram, 
apenas, palavra de quem esti 
vesse espantado com o explen 
dor, com a calma e com a se- 
renidade de que aqui se goza. 

O Brasil é um paraíso", 
teria dito o embaixador hún- 
garo. 

Nos, modestamente, concor 
damos com as palavras do di 
plomatas se deslumbrem com- 
nosco. Porque são os diploma 
ias que dirigem o mundo. 

E quando eles se convence- 
rem de que o nosso padrão de 
vida é o ideal, então é muito 
possível que o mundo endirei 
te. 

Nacional 
A lei de nacionalização dos 

"chauffeurs" foi uma surpre 
za em todo o pais. 

De agora em diante, por for 
ça de um decreto-lei, só pode 
rão ser "chauffeurs" os brasi 
leiros natos, considerados au 
tomaticamcnte reservistas do 
exercito motorizado do pais. 

Cona isso, duas vantagens 
advieram ao pais: nacionali- 
zar um setor importante de 
sua vida, e formar cidadãos 
aptos a defende-lo, quando 
isso se fizer necessário. 

A medida era de ser espe- 
rada, num momento em que 
todas as profissões são nacio 
nalizadas e em que se dá a 
todas elas um carater altamen 
te patriótico. 

O pais, para aumentar seu 
coeficente de progresso,exige 
que todos os cidadãos possam 
efetivamente, trabalhar pela 
sua grandesa. . 

Esse o motivo da nacionali 
zaçâo, da sindicaiização, de 
oficialização, por assim dizer, 
de todas as atividades dos bra 
sileiros. 

Os cinesifores receberam 
bem a medida, pois que ela, 
antes de tudo, confere-lhes no 
vas vantagens morais, va'o- 
rizando-lhes o direito que 
adquiram ao nascerem brasi- 
leiros . 

O decreto citado é, assim, 
indiretamente, uma parte da 
obra que encetamos, de valo 
rizaçâo de nós mesmos. 

Local 
O nosso jornal já sç ocupou 

por diversas vezes do proble 
ma da mendicância em Ponta 
Grossa. 

A-pesar-de tudo, a questão 
não ficou resolvida. Continua 
tnos cora uma enorme legião de 
mendingos, que imploram á ca 
ridade publica — justificali 
va ou não. 

E' preciso que nos conven- 
amos de que, antes da funda- 
çamos. de que, antes da funda 
já temos delineado, nada de 
positivo se conseguirá nesse 
terreno. 

O problema da mendicân- 
cia , já o dissemos uma vez, ' 
um problema complexo, para 
que não servem as soluções 
simplistas. 

E' um mal que exige ata- 
Ihamento completo — ou na- 
da adiantará o que se diz o 
se fizer. 

Soluções parciais, que resol 
vam apenas uma face do pro- 
blema de nada adiantam. An 
tes camplicam ainda mais, 
dois que o socorro a apenas 
um setor infinitamente mais 
delicaddos todos os outros. 

Resolver a mendicância 
não é um anseio sentimental 
mas um anseio ebonormeo. 
Essa verdade, que nem todos 
ainda puderam alcansar, cons 
titue a base de todo o serviço 
de assistência social que se 
queira encetar. 

Por outro lado, depois que 
os verdadeiros indigentes este 
jam internados em institui- 
ções adaquadas, a policia po 
dfcrá providenciar ativamen 
te contra os ebrios e os far- 
çantes, que usam dessa capa 
para melhor poderem agir so 
bre os incautos. 

Veiamos, asim, quando che 
gará o dia de se extinguir a 
mendicância em nossa terra 

0 DR. MENDES DE 

ARAÚJO VISITARA' . 

PONTA GROSSA 

convite de diversas 

pessoas aqui re= 

sídentes 
O conhecido clinico curiti- 

bano, dr. Mendes de Araújo 
visitará Ponta Grossa no pró- 
ximo mez de agosto, onde fará 
um estagio de alguns dias, a 
pedido de inúmeras pessoas 
aqui residentes. 

Aos que desejarem fazer a 
cura radical de hemorroidas, /£, 
em que esse medico é especia 
lista, deverão comparecer aos 
escritórios da firma Vicente 
Motti & Cia., para confirma- 
rem esse desejo, duma vez que 
o dr. Mendes de Araújo per- 
manecerá muitos poucos dias 
na cidade. 

A cura é garantida, tanto 
que que aquele ilustre facul 
tativo só recebe seus honora 
rios depois de ficar a mesma 
positivada. 

v-r 

% 

Cm busca du. 

A constante prftoccupação, em bus- 
ca da saúde para aquclles cujos 

organismos sentem a falta de ele- 
mentos vitaes está definitivamente 
eliminada. — 
IODOLINO DE ORH tonico por 
exccllcncia, contem iodos os elemen- 
tos indispensáveis para os casos de 
fraqueza, anemia, falta de apetite, 
magreza e garante a todos uma 
saúde perfeita. 

ÍE EXCEDA ii 

MATE QUEIMADO 
J "DIANA" e "ADALINA' 

■ Chimarrão 

i "Júpiter" 

; Adalberto Araújo ; 

; & Cia. Limitada 

. CAIXA POSTAL, 150 
■ End. Tel. — "JÚPITER" ; ' 
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Prefeitura Municipal de Irati 

Secção Técnica 

ESÜTAL DE CONCURRENCIA 

NAPOLEAO DIAS AYBES 
DENTISTA 

Rua 7 de Setembro, 91. — 
Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

DR. ABBAHAO FEDEBMAN (Medico) 
Clinica medica. Doenças de 

crianças. Oonsultorio: Pharnia- 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas. Residência; Av. 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

CLINICAS 

CASA BUENOS AXRE8 
De Jacob Mandelmann (Flr,- 

ma brasileira). — Fabrica d« 
moveis por atacado e a varejo. 
Preços modicos. Rua Cel Cláu- 
dio n. 49 — Caixa Postal 33. 
Telephone 2-3-0. Pont» Grossa 

ALFAIATARIA 
BIELA 

Rua 7 de Setembro. 
 o — 

CLINICA DE CRIANÇAS DO 
DR. IBINEU ANTUNES 

Ex-medico interno no Hospi- 
tal de Crianças de Indianopo- 
Crianças. Consultório: Rua lo 
de Novembro, 416, Curityba. 
Residência, Avenida 7 de Se- 
tembro. '>BaA Phone. u-o-2. 
lis. de Curityba e de S. 
Ex-assistente vol. Puertcultaras 
no Instítuto de Hygiene de Sáo 

l Paulo. Medico do Hospital de 

FRACOS• 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CRE0S0TAD0 
de João da Silva 

Silveira • 
grande tonico 

Os Alpes Europeus são os for 
necedores das ervas que 

compõem o 

BITER "AGÜIA" 

Agradecimento 

e missa 

Nomes 

complicados 

Neves RIBEIRO 
Lendo, ha tempos, a sec- 

ção livre de um jornal, tive 
os meus olhos voltados para 
um edilal de proclama de ca- 
samento, deparando então 
com a extravagancia do so- 
brenome de um parente do 
„pHp cSDo :s  y-i)." 121 
futuro casal. Nem mais nem 
menos que "Vaca", com suas 
cinco letras nessa combina- 
ção "berrante", pejorativa e 
até mesmo "avacalhada", é 
o apelido que conseguiu tra- 
zer-me a lembrança de en- 
trar em conjeturas intimas so 
bre essa extrannha maneira 
de se dar nomes a pessoas. 

Lobo, Galo, Pinto, Carneiro, 
Leão, Coelho, etc., são nomes 
perfeitamente justificáveis e 
mesmo possuidores de uma 
certa simpatia pela tradição 
que encerram e porque já 
tem o seu uso muito corren- 
te entre nós. Mas, Vaca? E' 
o caso de se dizer: vá ele... 

E' hoje acentuado costume 
dizer-se, quando se faz refe- 
rencias a uma senhora: ma- 
dame Pereira, madame Oli- 
veira, etc., sempre levando 
em consideração o sobreno- 
me (do marido. Entretanto, 
não seria nada interessante 
si fossemos bater ás portas 
da casa do sr. Fulano Vaca 
para lhe perguntarmos "ava- 
calhadamente": "Madame Va- 
ca está?.. 

E que apito ficaria locan- 
do o marido ao lhe chamar- 
mos a esposa de Vaca? Deci- 
didamente não está certo... 

Não ha duvida que se trata 
de um apelido comu1icad'ssi- 
mo, que até nos traz á memó- 
ria aquela conhecida anedo- 
ta que percorre o mundo nas 
paginas de almanachs; 

O reu, ao sentir-se forte- 
mente acusado por uma se- 
nhora, testemunha de vista de 
um crime, no apogeou do de- 
sespero, bradou-lhe: "a se- 
nhora é uma vaca!" Qerta- 
mente que o juiz lhe chamou 
a atenção, dizendo não ser 
permitido chamar-se de vaca 
uma senhora, ao mesmo tem 
po em que o obrigou a se 

desculpar peçante a senhora 
ofendida... Meio desconcerta 
do o reu perguntou: 
 "Não! Nisso não vai ofen 

De ordem do sr. Tte. Pre- 
ito Municipal, faço publi- 

■ que acha-se aberta a con- 
e urrencia p: ra os serviços 
'■ guintes a se realizarem nes 
ta cidade: 

A) — revestimento a maca 
dam de trechos das ruas 
Conselheiro Zac: rias, 15 de 
Novembro e Ce!. Emílio Go- 
mes; 

B) — revestimento a para- 
depipedos de trechos das 

ruas Í5 de Novembro, 15 de 
Juiho e Dr. Munhoz da Ro- 
cha . 

C) — construção de boei- 
ros, galtria de aguas pluviais 
■ ' meios-fios. 

Os serviços feima terão as 
carateristicas seguintes, respe 
ti vãmente: 

A) — revestimento consti 
(uido de camadas sucessivas 
do pedras britadas de tama- 
nhos vtriados, intercaladas 
com areia, perfazendo depois 
de devidamente compressadas 
a espessura de 22 cms. 

Preços: a) por unidade de 
superficie devidamente assen- 
tada, pormenorizando dimen- 
sões da pedra, sua qualidade 
e tipo de areia. 

b) por unidade de volume, 
com indicação de tamanhos e 
qualidfde do material, posto 
no local da obra ou na pe- 
dreira. 

B) — assentamento de para 
lelepipedos sobre base de ma- 
cadam compressa dos com 
-eia, de 12 cms. de espessu- 

ra. 
Preço: a) por metro quadra 

> de paralelepipedos devida- 
ant" a' sentado, incluindo ou 

não a h se, descriminando di- 
mensões e qualidades. 

b) por milheirp, indicando 
■imensões e qualidade poslo 

na pedreira ou no local da 
obra. 

G — 1) meios-fios com se- 
ção de 15x49 cms. e compri- 
mentos regulares. Preços por 
metro linear, colocado ou 
posto na pedreira ou no lo- 
cal. 

2) boeiros e galerias de 
iguas pluviais, em pedra se- 
ca ou concreto armado. Da 
da a variedade de seções que 
se irá usar, o preço deverá 
ser por metro cúbico de ser- 
viço executado, incluindo ou 
não o movimento de terra. 

3) caixas de recebimento 
de aguas pluviais, constituí- 
do de material idêntico aos 
boeiros, " vedades superior- 
nente por ralos de ferro fun 
didos. Preços por metro cubi 
co de serviço executado in- 
cluindo ou não os ralos e o 
m vimento de terra. 

Os proponentes obedecerão 
as condições seguintes: 

1 — o orgão técnico muni 
nal fiscalizará e determina 

ré os serviços, fornecendo a 
caixa de pavimentação devi 
d mente preparada com o res 
neiivo gabarito estaqueado 
^'"a compreendido que o mo 
vimento de terra, necessário 

: raordinariamente na caixa 

Viuva Luiza Coradasse e fa- 
mília agradecem penhorados 
as manifestações de pesar re- 
cebidas pelo passamento do 
seu inesquecivel esposo, pae, 
sogro e avô 

PEDRO CORADASSE 

e convidam seus amigos para 
assistirem a missa que man- 
dam celebrar em sufrágio á al- 
ma do extinto, na Matriz de 
Entre Rios. 

A's 10 1/2 horas do dia 15 
do corrente (sabado). 

Por esse ato de fé e reli- 
gião, antecipam seu agradeci- 
mento. 

Então o reu voltou-se iro- 
nicamente para a testemunha 
esboçando leve sorriso de 
maldade; 

— "Minha senhora, queira 
desculpar-me..." 

Mudou as frases mas con- 
servou a esscncia... 

Como os modernos nomes, 
como o que me despertou a 
atenção no curioso edital de 
proclama de casamento, iá 
não mais acontecem fatos des 
sa naturesa. pornue hoje to- 
dos os nomes são admissíveis, 
são aceitáveis... 

de pavimentação, corre por 
conta do concorrente, desde 
que o volume não ultrapasse 
de 20 cms. de altura pela 
area de pavimentação. 

2 — As propostas serão ref 
cebidas até ás 14 horas do 
dia 2'6 de julho do corrente 
ano e abertas a 28 do mesmo 
mês, ás 14 horas, em presen- 
ça dos srs. concurrentes. As 
propo'stas deverão vir em en 
velopes lacrados, com o subs- 
crito: "Proposta para a con- 
currencia dos serviços de re- 
vestimentos de ruas de Irati" 
em vias, bastante claras e 

Das, sem emendas e ra- 
zuras, devidamente seladas e 
acompanhadas dos documen- 
tos seguintes; 

) titulo de responsabilidade 
profissional, de acordo com 
o decreto Federal 23.569 
de 11-12-33. 

b) recibo de deposito no te- 
souro Municipal da im- 
portância de 2' contos de 
reis, em moeda corrente, 
para garantia da assinatu- 
ra do contrato. 

) certidões negativas das 
Fazendas Nacional, Esla- 
doal e Municipal,, 

d) prova de quitação com o 
serviço militar e certidão 
da 15.a Inspetoria Regio- 
nal do Trabalho que prove 
ter o concurrente cumpri- 
do as disposições do de- 
creto Federal n." 20.291 
de 12-8-31. 

3   A' Prefeitura fica re- 
servado o direito de aceitar 
ou não qualquer das propos- 
tas, no todo ou de parte, ou 
anular a presente concurren 
cia si tal lhe convier, sem que 
caiba aos srs. concurrentes 
direito a indenização algu- 
ma. 

4 — A Prefeitura fornece- 
ra rolo compressor de sua 
propriedade, correndo por 
conta do concurrente o com- 
bustivel e motorista. 

5 — As propostas que não 
estiverem de acordo com o 
presente edital, não serão le- 
vadas em consideração. 

6 — Caso os srs. concur- 
rentes queiram fazer propos- 
tas de materiais que substi- 
tuam a seu ver, os que se re 
fere o presente edital, pode- 
rão fazel-o na mesma ocasião 
porem em folhas completa- 
mente a parte, que são sub- 
metidas a estudo pelo orgão 
técnico municipal. 

7 — Os materiais lodo de- 
verão ser de l.» qualidade ex 
pressamente deckrado a sua 

nrocedencia. 
8 —O orgão técnico muni- 

cipal acha-se a disposição dos 
srs. interessados para qual- 
quer informação ou esclareci- 
mento, diariamente das 14 ás 
15 horas. 

Seção Técnica da Prefeitu- 
ra Municipal. 

Em Irati, 17 de junho de 
1939. 

Fernando Seiler Rocha 
Engenhejro Chefe Contratado 
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Ames: 

"ABRICÀ DE SALAMES 1 

DE 
Irmãos Schneckenberg 

MATRIZ. . . 
Rua Julia Wanderley n 

. AÇ0UGUE POPULAR 
104 — Fone  3-6-8 

F111APS* 

AÇOÜGÜE AURORA 
Rua Santos Dumont n. 84 — Fone  3-5-5 

AÇ0UGUE SANTANA 
Rua Santana n. 56 — Fone    1-5-3 

Cnamamos a attenç&o aos nossos freguezes á nossa 
filial da rua Santanna, recentemente montada, a qual 
conta cem carne de primeira qualidade, salames, Wle- 
nerwost, lingüiça e carne de porco. 

Os açougues da firma sáo todos em edifícios de pri- 
meiríssima ordem, dentro de todos os preceitos de hy- 
giene. 
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As obras publicas na Alemanha 

são íeitas pelo povo 

lüTENSO RECRUTAMENTO EM 

CLASSES VALIDAS 

TODAS AS 

BERLIM, 13 (D.) — O go- 
verno está levando a efeito, 
com rapidez, varias obras pu- 
blicas, tais como novas gran- 
des artérias do norte de Ber- 
lim e a nova estação central 
de Terapelhoff. 

O recrutamento forçado da 
mão de obra põe em embara- 
ço os, chefes das cmprezas 
e sobretudo os chefes das 
pequenas fabricas que dis- 
põem de um numero restrito 
de empregados que não po- 
dem encontrar substituto*. 
Muitas profissões sofreram 
muito com o recrutamento na 
cional, mormente os barbei- 
ros. Em certos salões de bar 
beiro dois terços ou três 
quartos do pessoal foram cha- 
mados e muitos bcrlinenses já 
estão se habituando a fazer 
a barba em casa. Os garçons 
de café também estão sendo 
recrutados em grande nume- 
ro, o mesmo acontecendo aos 
de restaurante. 

Assegura-se que na admi- 
nistração publica serão cha- 
mados proxiraamente muitos 
funcionários familiarizados 
com os . serviços de controle 
ferroviário os quais irão subs 
tituir os empregado,* dos bon 
des e cujo fisico habilita- 
ções de preferencia serão uti 
Usados em outros stlores. As 
mulheres estão assim substi- 
tuindo os horans mesmo nas 
repartições do governo. 

De outro lado as autorida- 
des estão colhendo o mais de- 
pressa possível os cereais da 
atual safra.. Jovens das or- 
ganizações hitleristas, mem- 
bros do Serviço de Trabalho 
e estudantes estão sendo cha- 

mados para auxiliar os cam- 
poneses. 

O objetivo do governo é 
aumentar as possibilidades 
de ; bastecimento do povo ale 
mão. 

0 México venderá pe= 

troleo á Suissa 

íõnhsres 

Dentistas, 

Ourives e 

Nickeladores 

As pastas "AR1NETE" para 
polir n.012 são insuperavel- 
«ente melhores que as extran- 
;eiras, mais baratas e econô- 

micas. 
Fabrica: Rua Augusto Ribas 

n. 39. Fornece amostra grátis. 
PENHORES MARCENEIROS 
Comprando as pedras de afiar 

pera as suas fabricas, da fa. 
;ricação de José Gulyas, repre- 
enta a maxima garantia, eco- 

nomia e limpeza. 
"SNGEB" USADAS 

MACilINAS DE COSTUK/ 
porem em estado novo, pet 
pieço de occasiác, vende-se PC 
lasa das Machlnas. á rua Augus 
to Ribas, 39 — Ponta Grossa. 

DILIGENCIA POSTAL DE GUARAPUAVA A 

PONTA GROSSA 
A Empreza Mezzomo leva ao conhecimento do comercio 

e ao publico que, do mês de Agosto proximo em diante, 
ará 4 viagens por semana, obedecendo o seguinte itinerário: 

Parte desta .-cidade ás 7 horas da manhã nos dias: segundas, 
quartas, quintas e sabados, e vice-versa de Guarapuava a es- 
ta cidade. . . , 

Para este fim, a Empreza acaba de adquirir um moder- 
no ônibus. Mais informações no Hotel Bukoski, praça Barão 
de Guarauna. 

0$ "Boudeant" não podem per- 

turbar os rádios da vizinhança 

Pelo simples motivo de que não estão funcio" 

nando — Falamos a respeito do caso o Sr. 

Pereira Jorge, Agente Postal = Telegrafico 

Desmentidas as 

noticias 

CIDADE DO MÉXICO, 13 
(D.) —■ Fontes fidedignas in 
formam que o México está 
negociando a venda á Suiça 
de 2 milhões de dólares de 
petróleo mexicano, anualmen 
te, em transações de 70% a 
dinheiro e o restante em tro- 
ca de motores "Diesel" suí- 
ços. 

CASA 

NOVO BRASIL 

Sobre perturbação da 

ordem na Espanha 
BURGOS, 13 (D.) — As 

autoridades nacionalistas des 
mentiram que tenha havido 
quaisquer desordens na Es- 
panha, afirmando que ha cal- 
ma em todos os pontos do 
pais. 

MADRID, 13 (D.) — Noti- 
cias vindas de Saragoça, por 
telefone, dizem que "reina lá 
completa normalidade", acres 
centando as fontes oficiais, 
que nada de extraordinário 
ocorreu em Bilbau e Santan- 
der. 

Um porta voz nacionalista 
opinou que as noticias alar- 
mistas divulgadas no estran- 
geiro sobre a situação na Es- 
panha foram inspiradas por 
pessoas que procuraram em- 
baraçar a viajem oficial do 
Conde Galeazzo Ciano á Es- 
panha, 

Não há muitos dias, publi 
camos uma carta a nós ende- 
reçada pelos moradores da 
Avenida Vicente Machado, 
que se queixavam da inter- 
ferência dos "Boudeaut" do 
Telégrafo na recepção dos 
seus aparelhos particulares 
de radio. 

Nessa carta eram expostas 
as razões desses pontagros- 
senses, que se etribavam, 
aliás, em expresso dispositi- 
vo de lei federal recentemen 
te assinada. 

A respeito do assunto pro- 
curamos ouvir a outra parle 
Interessada, ou seja, o sr. Pe- 
reira Jorge, agente pcstal-le- 
legrafico da cidade, que po- 
deria nos fornecer detalhes 
completos sobre a reckma- 
ção dos moradores da aveni- 
da e sobre sua procedência. 
OUVINDO O SR. PEREIRA 

JORGE 
Assim é que fomos, ontem, 

procurar o sr. Pereira Jorge, 
aue nos atendeu com a soli- 
citude de sempre. 
OS "BOUDEAUT" NAO ES- 

TÃO SENDO USADOS 
— Como o senhor sabe, os 

aparelhos do Telégrafo estão 
perturbando as recepções dos 
rádios vizinhos... 

— A interferência poderia, 
somente, ser atribuída aos 
aparelhos "Boudeaut", mas 
í ssim mesmo não pode per- 
sistir, duma vez que já há 
algum tempo o Correio não 
mais está empregando esses 
aparelhos. 

OS "BOUDEAUT" TEM 

Por motivo de mudan- 
ça, vendemos todo o nos- 
so formidável "stock" de 
roupas feitas, miudezas e 
armarinhos por preços de 
leilão. Não Percam esta 
oportunidade! 

Avenida Fernandes Pi- 
nheiro, 41 (Defronte á Es- 
tação) . 

O general Estigarribia 

prepafa=se para assu= 

mir o governo 

ASSUNÇÃO, 13 (D.) — O 
general José Felix Estigarri- 
bia realisou varias conferên- 
cias com personalidades ofi- 
ciais, preparando-se para as- 
sumir a presidência do Para- 
guai, em 15 de agosto futuro. 

FILTRO 
—. Assim, é claro, não po- 

de haver interferência... 
—• E nem que estivessem 

funcionando não haveria in- 
preferencia, duma vez que os 
: narelhos "Boudeaut" são mu 
nidos de filtro. 

NÃO FAZEMOS, MA\3, O 
SERVIÇO RIO-PORTO 

ALEGRE 
— E porque é que os "Bou- 

deaut" não estão funcionan- 
do? 
  Ha algum tempo um 

"Boudeaut" foi instalado na 
agencia de Correio de Morre- 
tes, de maneira que o trafe- 
go telegrafico Rio-São Paulo- 
Porto Alegre não mais está 
sendo feito por Ponta Gros- 
sa, mas sim por Morretes. 

E os aparelhos que es- 
tavam aqui? 

Esses continuam na Agen 
cia, mas sem que sejam usa- 
dos. 
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LIQUIDAÇÃO FINAI NA 

Galeria Das 

Meias 

Avisamos os nossos amigos e fregueses que 

estamos vendendo todo o nosso estoque por 

preços nunca vistos, por motivo da entrega 

do prédio 

Preços de alguns Artigos 

Camisas de tricoline.. 
Idem, idem, melhor... 
Idem, idem extra  
Idem, idem engomada 
Idem Indeformavel... 
Indeformavel extra. .. 

10S000 
mooe 
145000 
20S000 
255000 
285000 

Dessa maneira, não é possí- 
vel haver interferência nos 
rádios da Avenida. 

Comunicação á Praça 
Comunico que nesta data 

aidquirí e tomei posse do bo- 
tequim de frutas, do sr. João 
Seba, situado á rua Balduino 
Taques, 46, livre de todos 
os compromissos e ficando o 
mesmo, de agora em diante, 
sob minha exclusiva respon- 
sabilidade. 

PEDRO SEBASTIÃO 
Concordo JOÃO SEBA 

Associação Beneficente "2S de 

Outubro" 

Assembléa Geral Extraordinária do Conselho 
Representativo 

Em conformidade com o disposto no artigo n. 45 dos Es- 
tatutos, convocamos os Srs. Membros do Conselho Represen- 
tativo para a reunião da Assembléa Geral Extraordinária a 
realisar-se no dia 25 do corrente, ás 19 horas, na sala ae 
do Armazém Central. 

Certos do vosso comparecimento, agradecemos. 
NELSON CATTA PRETA— Presidente 
JOAQUIM MARTINS SOBRINHO SOB. — Secretario 

em exercício.   

ATOS OFICIAIS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

SAUNGETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 13 DE JULHO DE 1939 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
BENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Matricula de Veículos 
Alvarás e Ambulantes 
Placas e Letreiros 

í XTJXfC (\&t> 
TAXAS E líMOLUMENTOS 

Calçamento 
'Emolumentos 
Transferencias 

Renda Extraordinária 
Divida Ativa 
Multas 
Taxa de Protocolo 

165800 

161800 
155000 
608000 
308000 

1928500 3141300 

758000 
348000 
408000 1498000 

588200 
178200 
308000 1058400 5688700 

6218300 

SALDO EM CAIXA: 621 $300 

SALDO P/ O DIA SEGUINTE 6218300 

Idem de seda sob med. 
Cuecas boas   
Idem de tricoline  
Idem, idem, superior 

305000 
45000 
55000 
6§000 

Pijamas de tricoline 
superior   

Idem de pelúcia  
Roupons para banho.. 
Camisas grossas . 

i Meias de seda malha 60 
Idem "Domina"   
Idem "Manon"   
Pasta Kolynos   
Pasta Colgates grande 
Sabonete "Rumba". ... 

255000 
205000 
355000 

75000 
75000 
95500 

105000 
35000 
25800 
$40) 

Pulowers de malha e lã para homens vende- 

mos por qualquer preço. -- Chapéus Cury, a 

mais afamada marca de chapéus, novos mo- 

delos, liquidamos ao pr eço de 35$ e 408000. 

Não esque ça, é só na 

Galeria Das Meias 

Rua Sete De Setembro N. 81-B 
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Dr. Deszauuet 

Medico 
Vias urinarias. Sifills. Irata- 

nento da gonorréa e suas com- 
ilicaçôes. Consultório e resi- 
lencia: Rua de Santana n. 42. 
lonsultas: das 9 ás 11 e das 
Ias 2 ás 4. 

EDITAL DE PROTESTO 

DE DUPLICATA 

BUHIDES DARCI DA CU- 
NHA, 1.° Tabelião de No- 
tas de Ponta Grossa, Es- 
tado do Paraná, etc. etc. 

Faço publico que se acha 
em meu cartório, á Avenida 
Dr. Vicente Machado, no edi 
ficio da Caixa Econômica Fe- 
deral, desta cidade, uma Du- 
plicata da Fatura 971 do: 
sr. Pi erre SchmiUver, da pra 
ça de São Paulo, do valor de 
4328000, girada sobre a firma 
de Elias Jacó Dura, desta pra 
ça, para ser protestada por 
falta de pagamento, no dia 
do seu vencimento: 25 de 
maio p. findo. 

E como não encontrei nes 
la cidade, o aceitanle, para 
pagar a dita duplicata ou dar 
as razões, porque o não fasia 
pelo presente o intimo do con 
sequente protesto, nq forma 
da Lei. 

Ponta Grossa, 13 de julho 
de 1939. 

Eurides Darci da Cunha 

AVISO 

6218300 

Confere 
Stefano Petrochinski 
Tesoureiro interino 

Luis Oliveira e Silva 
1.* oficial ene. despesa 

Visto 
SILVIO FERNANDEZ SILVA 

Chefe dó D. C. 

Devem comparecer, com ur- 
gência, ao Departamento Legal 
desta Prefeitura, afim de tra- 
tarem de assuntos de seus pró- 
prios interesses e para não se- 
rem prejudicadas, as pessoas 
abaixo: 

Joáo Marques de Almeida 
Oscar Schwram 
Paulo Bochnia 
Vva. Jacob Nahn Filho 
Domingos Pupo de Meneses 
José Desaunet Sobrinho 
Joáo Godofredo 
João H. Stelle 
Emilio Nicolau 
Heitor Guimarães 
Carlos Zamboni 
Eleuterio Siqueira 
João Albach Filho 
Prefeitura Municipal de Pon 

ta Grossa, em 6 de julho de 
1939. 

Ary Ayres de Mello — Adv. 
Aux. 

PARTE PARA SALÃO MARIA 

CURITIBA 

0 CAP. NELSON RODRi 

GUES DE CARVALHO 

0 distinto oficial vai a 

serviço do 13° R. I. 

Com destino á capital do 
Estado, onde demorar-se-á 
por uma semana, parte hoje 
o capitão Nelson Rodrigues de 
Carvalho, ilustre oficial atual 
mente servindo no 13.° Re- 
gimento de Infantaria. 

O capitão Nelson de Car- 
valho vai a Curitiba a servi- 
ço dos interesses da unida- 
de do Exercito a que serve, 
regressando, depois, a reas- 
sumir suas importantes fun- 
ções junto ao Regimento. 

Desnaturada! 

ínflinge pesados casti= 

gos corporais num 

filho 

Nossa reportagem teve co- 
nhecimento de que na rua Co- 
mandante Airton Plaisant, na 
casa 25, reside uma senhora 
chamada Eva, e que possue 
um casal de filhos, do qual 
o menino tem apenas dois 
anos de idade. 

O caso é que essa mãe des- 
naturada surra brutalmente o 
guri, inflingindo-lhe pesados 
castigos corporais, sempre 
com o auxilio de qualquer 
objeto que lhe esteja ao al- 
canse. 

Levamos esse fato ao co- 
nhecimento do Juizado de 
Menores, para as providen- 
cias que se fizerem mister e 
que couberem no caso. 
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Ondulações permanen- 
tes, penteados modernos, 
corte de cabelo, manicu- 
re, etc. 

Madame Biinsky 
Rua Coronel Dulcidio n.* 56. 

on 

A repercussão do ca» 

samento da sta. Alzira 

Vargas com o comam 

dante Amaral Peixoto 

SALVADOR, 13 (D.) — A 
imprensa desta capital publi- 
ca com grande destaque a 
noticia referente ao enlace 
matrimonial da filha do pre- 
sidente Getulio Vargas coni 
o comandante Amaral Peixo- 
to. 
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; 0 Maior Sortlmon- 

: to De BrlHquodot 

o Miudezas 

Nunca peça um biter. DIGA: 
"Traga-me um 

BITER "AGUIA" 

toja 

Americana 

; Louças, artigos pa- 

ra presentes em 

; geral, ao alcance 

: de todas as bolsas 

FORMIDÁVEL S0R- 

TIMENTO RECEBI- 

DO NOS ÚLTIMOS 

DIAS 

iAv. Vicente 

Macbado, 56 
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Árrdncâda de Julho... 

— DA — 

c;- 

mmtmÊBmm 

"CASA ROMANO 

Durante o Mez de Juiho em homenagem á Padroeira da Cidade, Nos- 

sa Senhora de Santana enorme abatimento nos preços. Aproveitem I 

RELOJOARIA, JOALHERIA E MIUDEZAS — RUA 15 DE NOV. N. 18. 
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Desfazendo Intrigas e In verdades 

Uma reprodução da entrevista radiofônica do Interventor Federa! Interino m Estado concedida ao 'Diário dos Campos' 

da r, reprodução íiel 
rir ^Çortante entrevista que o 
tnr,, 4° e Oliveira Franco, in 
reru, jr federal interino, con 
riin !-ii <lmingo ultimo, ao Ra- Clube Paranaense, atra- 

"O seu microfone, a qual 
do « repercussão em to do o Estado. 
j respeito dessa entrevista e 
Kari Que foi o seu cau 
ri a Publicado no "Correio 
p3 r an '• do Rio. assim se 
triP fssou o ilustre interven- 
for federal interino: 
MarV,.-ÍVm.i li-o no "Correio da 
p,3 í. > de 27 de junho ulti- 

4nc3 3 verdade, os fatos 
ímü»03' visíveis e palpáveis, 
biente ne®3 08 corajosa- 
RpCÜS^ece 0 Paraná que não 
puiri em negar a 
ST13' 38 vultosas realiza- bi!s„5° governo do sr. Manuel 

1 J* -d?1 iodos os setores da . Bdmimstraç30 e o quanto ele 
1 BurnrCOnj uid0 psra o nosso 1 homuendente crescimento eco 
' ílS e educacional. Todos i 6 08 Problemas ligados 
1 ecnn^P0113, Principalmente á 
' truosT1.. ruricula, á recons- 

rolvim Rndnceira e ao desen- 
Báo «^^""dral do Estado. 
resoIvM^ j3 com carinho e 
canariri P? adequadamente pela 
beravlu realizadora e insu- 
íirobiriíL espi^to de servir do 
ventnr c 'ncançavel inter- 
asDinnsSr' ^ouuel Ribas, cuja 

?axima é executar 
»os rilo a Povo e responder 

Ai d0 Paraná. 
?uá SI -j0 P01*^0 de Parana- 
sara alüZ j amente aparelhado 
iidadeo ri r a iodas as neces- 
ão -i^ v^ri3 exportação; ai es- 
tros rtoP?0vÍas lidando os cen- 
IUmo, e produção aos de con- 
ibras' ri»S .grupos escolares, as 1 udo i^. assistência social. Em 
los Ho 'oi ^vertida em me- 

I uperir.r ^co0 3no8. Quantia I E .irorri 50 .mil contos. 
II nnua ? 30, aluda frisar que 
' fdo tem6?18 acao Racal do Es- ' lo as f.a,vorecido e ampara- 

luzinrio ?des ruriculas, re- 
' cissãr, aa iurposto de trans- 

ando ride4 Propriedade; isen- 
6es rio i 4 imposto as aqulsi- 
'or cnfoi0 ' Quando feitas 
adas í (P3 ou guando desti- 
eduzinHo H"?5 de granjas; 
igodão—0S- lmPosios sobre o 
eduzinrinf0rmPçâo de granjas; 
Igodân *» 0S, lmPostos sobre o 
Oneedenrir0?Uzldo no Estado; 
s im„„.40 isenção de todos 
üne^nDStos Para instalação 
riKo o í0 de moinhos « 
ultiiVo , favores á 
Inhn o 6 industrialização do 
e ..Ari 8 fabricas de tecidos 
AlAririi e algodão. 33 .disso, ai estão 

monta, 
os pos- 

com reproduto- QQ J _ _ ca, ^.UXIX XcjJlUUQtU" 
inadoo ,?eiiior linhagem, des- 

l ebanhos melhoria de nossos 

- rníof iniciativa determinou 
imenfo surto de desenvol- 

i astrvrii em nossa industria 
8 nu; ' como demonstraram 

V «s naq nfrioriXp0jições realiza- a 6 Castro Ponta Gros 
a A nl n 

c Qterpqt0
8riaça.0 aobre o imposto 

' pmo as h d.e exPortacão é, 
n - imnrrv ^5ma^3' absolutamen- 

Wri4.C vde4nte' Porque o Go- 
' s Dri 

d° Estado, coerente còm 
Soníeíin?, .<lue defendeu na 
'azenri., .13 dos Secretários de 
erest-iri, ,e m® 0 imposto in- 
iciomri além de inconstl- 
inculan,i:oíltrlbu® Para 0 des- 
•imnrtíri 0 da Nação, vem 
6soluc6p«0ri rigorosamente as Ue daquela conferência, 
fnlnStpeCeram aprovação do 
largas Pr®8idente Getulio 

Qu® esse imposto 
838 de ,*«no exercício de 
Xercicie j .'.e no corrente 
e 35% B{

de 18%, num total 
mçSo seií1"? •<!e 41116 3 8ua ex' 
6 e de 3 gradativamen lente eibv? ? 8®r completa- 
o de 1942 3 no orçameri- 
ftorialm"n,S.0

slfnatario3 do me- 
antes e u?;4 d®3 mais cha- 

, mprescRn ^ntes a primeira 
1 5iros que 3Ue t6m os brasi- 1 8 divise» necessitam transpôr 
; O qua« fo noSso Estado". 
■ 10118 brasiipT * 6 irrita os 
' 00 doentio 0 negatlvis- ' egar vultnsa

que cílega até a 
onereto B

6338 realizações em 
, roteçgo 3r"lad0 e as leis de 

elo Govn^^onjP^i®3 editadas 
Colona do Estado, 

agaram ? eamaradas jamais 
1113 eviri4>Ií?P0St03 80bre as   Vluentemente que o ím- 

1" de julho de 1936, em pleno 
vigor, que passo a ler: 

"O Secretario de Estado 
dos Negocios da Fazenda, 
Industria e Comercio, de- 
termina ao Departamento 
de Rendas que a isenção 
de impostos de que goza 
a bagagem daqueles que 
procuram se localizar nas 
regiões rurais do Estado, 
abrange também todos os 
moveis, utensílios, veícu- 
los, animais domésticos, 
equipamentos agrícolas e 
tudo mais que constituir a 
mudança propriamente di- 
ta ou que forem indispen- 
sáveis á vida do trabalha- 
dor rural, colono, sitiante 
ou lavrador em geral, não 
devendo ser criado emba- 
raço algum, de ordem fis- 
cal, á entrada de quantos 
venham cooperar para o 
progresso da economia ru- 
ral do Estado". 

III 
No que diz respeito á políti- 

ca cafeeira, o interventor Sr. 
Manoel Ribas vem observando, 
com invulgar patriotismo e ní- 
tida visão do problema, as di- 
retrizes traçadas pelo Governo 
Federal, a quem incumbe, atra 
vés o Ministério da Fazenda, 
superintender os negocios de 
cafés. 

Assim é que tendo o Con- 
vênio Cafeeiro de dezembro de 
1931 majorado a taxa de 10 
schillings para 15, afim Ide 
que o produto da arrecadação 
dos 5 schillings fosse aplicado 
especialmente no serviço de 
amortização e juros do em- 
préstimo de 20 milhões de li- 
bras contraído pelo Estado de 
São Paulo, e as sobras que 
resultassem, depois de atendi- 
dos aqueles serviços, fossem 
distribuídas aos Estados con- 
vencionais na razão da expor- 
tação de cada um, exceto São 
Paulo, — aplicou desde janei- 
ro de 1933 as sobras que cou- 
beram ao Estado na redução 
dos tributos que incidiam so- 
bre a exportação do café. 

Graças a essa medida foi que 
o mil réis ouro, que vinha sen- 
do calculado de acordo com 
a taxa cambial vigorante na 
quinzena e que deu sempre, 
em media, 7$270 réis, e o im- 
posto de exportação cobrado 
na base de 7% sobre o valor 
do produto na importância de 
8$820, perfazendo uma media 
mensal total de 16$600 por sa- 
ca de café exportada, — fo- 
ram reduzidos a 9$000, redu- 
ção esta que atingio a mais de 
40%. , o 

Foi ainda o Governo do Sr. 
Manuel Ribas que estabeleceu, 
em lei, que o valor oficial do 
café para o fim de ser calcu- 
lado o imposto de exportação, 
não pode ser invariável, por 
Isso que deverá sempre ser to- 
mado na base do preço no 
mercado de Paranaguá; foi 
ainda s. exa. que isentou da 
taxa de estatística e fiscaliza- 
ção os cafés exportados pelo 
porto de Paranaguá por serem 
esses serviços da alçada do 
D. N. C. 

Verifica-se, portanto, que o 
café mereceu sempre de s. 
exa. a maior atenção e prote- 
ça0- jv 

E' muito menos exato, ain- 
da, que o Governo do Sr. Ma- 
nuel Ribas tenha se desinte- 
ressado pela sorte dos cafei- 
cultores paranaenses. E quem 
disso dá a prova são os pró- 
prios signatários do Memorial, 
quando afirmam que antes da 
redução da taxa de 45$000 pa- 
ra 12$000 o Governo distribuiu 
bonificações de 5$000 por sa- 
ca de café exportado. 

Isto quer dizer que o Inter- 
ventor Mapuel Ribas, que re- 
duziu, como já dissemos, o im- 
posto de 16$600 por saca para 
QÍ600 concedeu, ainda, nos 
exercícios de 1936, 1937 _e co- 
meços de 1938, bonificações de 
5$000, que se traduziram nu- 
ma redução do imposto de 9$ 
para 4$000. ... r, 

E si a distribuição dessas bo 
nificações foi suspensa em 
abril de 1938, foi tão somente 
para apurar-se responsabilida- 
des de certos indivíduos que 
mistificaram despachos de ca- 
fés do interior para o porto de 
Paranaguá, afim de concorre- 
rem criminosamente á distri- 
buição das referidas bonifica- 
ções. 

Do que acabo de expor re- 

posto não é de 13$000 por sa- 
ca, como tendenciosamente pre 
tende fazer crer o memorial 
em apreço. 

O imposto sobre vendas e 
consignações, ainda de acordo 
com as resoluções da Confe- 
rência dos Secretários de Fa- 
zenda, foi uniformizado na ba- 
se de 1,25% para os Estados 
do Rio Grande do Sul, Espi- 
rito Santo, Paraná e São Pau- 
lo. 

Portanto, ainda de acordo 
com a lei, sendo o café de pro- 
dução paranaense, ao Estado 
do Paraná deve ser pago esse 
imposto, adiantadamente, sem 
que em Santos possa o paga- 
mento ser novamente exigido. 
E se isto sucede, a responsa- 
bilidade pela bitributação não 
cabe ao Estado do Paraná, co- 
mo pretendem os signatários 
do memorial. 

V 
A quota de 15$000 da taxa 

de 45$000 atribuída ao Estado 
do Paraná sobre os cafés de 
sua exportação, jamais perten- 
ceu á lavoura. 

No Convênio Cafeeiro de 
19351; quando o Governo do 
Estado de São Paulo, por seu 
delegado direto, assumio a 
responsabilidade exclusiva do 
serviço de amortização de ju- 
ros do empréstimo de 20 mi- 
lhões de libras, o fez sob a 
condição de que os Estados 
convencionais, exceto S. Pau- 
lo, incorporassem ás respecti- 
vas receitas o produto da ar- 
recadação da quota de 15$000 
correspondente aos 5 schillings 
sobre a exportação de seus ca- 
fés, afim de que os impostos 
que incidiam sobre o café não 
fossem reduzidos e restabele- 
cida, assim, a situação de des- 
igualdade existente, em 1931, 
entre a lavoura paulista e a 
dos demais Estados. 

O Governo de São Paulo, 
por contingência de ordem eco 
nomica, aboliu durante a exe- 
cução daquele convênio a ta- 
xa de emergencia de 5$000 
por saca de café, creada no 
governo do general Valdomi- 
ro Lima. 

Reduzidos assim os impôs • 
tos paulistas, o interventor 
Manuel Ribas, procurando de- 
fender a lavoura paranaense, 
resolveu destinar 5$000 da 
quota de 15$000 para bonifica- 
ções por saca de café parana- 
ense exportada, e os 10$000 
restantes inverteu em obras 
que beneficiaram extraordina- 
riamente a zona cafeeira do 
Estado, como mais adiante ve- 
remos. 

Verifica-se, portanto, que a 

trario. 
O produto da arrecadação   x ,     

da quota de 6$000 da taxa de jmagestosos prédios escolares e 
assistência sanitaria, e, ainda. 

do em comunicação rapida ; Joaquim Tavora, Siqueira Cam 
com esta capital; construção de pos, Venceslau Braz, Tomazina, 

tedos da região cafeeira do 

Portanto, essa uniformidade 
terá que ser relativa á capa- 
cidade de produção econômica 
dc cada um desses Estados, 
porque se o Estado do Paraná, 
cujo coeficiente de produção é 
tres vezes maior do que no 
Estado de São Paulo, e não 
sofrendo os seus cafés as pre- 
judiciais retenções de um ano, 
e, ás vezes, até de um ano e 
meio, claro está que, se o im- 
pesto paranaense for estabele- 
cido na mesma base que o im- 
posto paulista, teremos não 
uma uniformização, mas, sim, 
uma verdadeira concorrência 
tarifaria de Estado para Esta- 
do, tão nociva á unidade na- 
cional. 

Além disso, estamos no ini- 
cio da nova safra 39/40, sen- 
do, portanto, prematuro qual- 
quer julgamento do Governo 
do Estado nesse sentido, tanto 
mais que o interventor Sr. 
Manuel Ribas jamais negou o 
seu apoio moral e material pa- 
ra o incremento e defesa da 
produção. 

VIII 
Tão absurda quanto inveri- 

dica é também a alegação de 
que o café despachado para 
Paranaguá sofre uma desvalo- 
rização de 15S000 a 30$000, por 
saca, em relação a produto 
idêntico vendido em Santos, 
pois é fato que não sofre con- 
testação que os cafés destina- 
dos ao mercado do Havre sao. 
ás vezes, até melhor cotados 
em Paranaguá que em San- 
tos. 

O que sucede e que gs no- 
tas de vendas de cafés para- 

pela sua exuberante fertilida- 
de; valorizações que, talvez, 
em nenhuma outra parte do 
interior do Brasil possam ofe- 
recer tão significativo exem- 
plo. 
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cã?6? ^C0rdo com a antecipa- suas bagagens, como se veri- 
esn i? ri em 110883 ultima edi- jfica da portaria sob n. 284, de 
intÁt» emos boje publicar, na 1^ de julho de 1936, em pleno ri. ,gra' uma reprodução fiel vigor, que passo a ler: em apreço. 12$000 sobre saca de café, atri- 

buído aos Estados de Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, Espi- 
rito Santo, Paraná, Goiaz, Per- 
nambuco e Baia, deduzida a 
importância de 2$000, por sa- 
ca, para atender aos serviços 
de eliminação das sobras ve- 
rificadas, será devolvido, men- 
salmente, a contar de julho de 
1939, pelo Departamento Na- 
cional do Café, não só ao Pa- 
raná mas aos referidos Esta- 
dos, para o fim de serem re- 
duzidos, nesses mesmos Esta- 
dos, os atuais tributos que pe- 
zam sobre o café, de modo a 
estabelecer-se, quanto possível, 
a uniformização dos mesmos 
tributos nos Estados produto- 
res. 

Ora, os Estados de Minas 
Gerais, Espirito Santo e Rio 
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mos do citado convênio de- 
via ter sido incorporada á re- 
ceita ordinária do Estado, foi 
devolvida direta e Indiretamen 
te á lavoura cafeeira. 

VI 
Tanto ha liberdade para co- 

merciar no Estado do Paraná 
que os lavradores e comerci- 
antes enviam para o porto de 
Santos apreciável percentagem 
de cafés produzidos no territó- 
rio paranaense. 

Isto é fácil demonstrar. A 
safra 38/39 atingiu a 400 mil 
sacas. Deduzida dessa produ- 
ção a quota de equilíbrio de 
30%, restaram da mesma safra 
para atender ao consumo in- 
terno e á exportação somente 
280 mil sacas. 

Pois bem, nessa safra, a 
quota de exportação de cafés 
paranaenses, pelo porto de 
Santos, foi de 7.000 sacas men 
sais, que multiplicada pelos 
9 meses em que é permitida 
a descida de cafés do interior 
para os portos, deu 63.000 sa- 
cas, e não 36.000, como alegam 
os signatários do memorial. 

E' de grande alcance salien- 
tar que a quota acima aludida 
atribuída aos cafés paranaen- 
ses, no porto de Santos, nao 
foi preenchida como demons- 
tram as estatísticas. . 

Além disso, essa restrição, 
se restrição existe, não é im- 
posta pelo Governo do Estado, 
e sitW, pelo D.N.C., de acordo 
com a planificação da política 
do café, que tendo em vista a 
expansão comercial do produ- 
to supreos portos cafoeiros de 
cafés, de tipo e qualidade, pa- 
rr. atender ás necessidades da 
procura e exportação de ca- 
da porto. 4 j o 

Assim é que no porto de San 
tos o D. N. C. atribue quotas 
de exportação aos cafés pau- 
listas, paranaenses, goianos e 
mineiros; no porto do Rio de 
Janeiro, os cafés paulistas, mi- 
neiros, fluminenses e espirito- 
santenses; no porto de Vitoria, 
aos cafés espirito-santenses e 
mineiros, e no porto de Angra 
dos Reis, aos cafés paulistas e 
mineiros. E nem pode deixar 
de ser assim, porque do con; 
tiario será atender interesses 
pessoais, com sacrifícios dos 
altos interesses do paiz. 

Suprir e determinar a des- 
cida de cafés do interior para 
um único porto, será proteção 
indefensável a determinado 
porto, em detrimento de ou- 
tros portos de exportação de 
um porto que tem mercados 
consumidores próprios, e gra- 
ves prejuízos á economia na- 
cional e de outros Estados. 

O regulamento de embar- 
ques para a safra 39/40, apro- 
vado pela resolução n. 412, de 
20 de maio do corrente ano, 
do Departamento Nacional do 
Café, atribue aos cafés para- 
naenses, no porto de Santos, 
uma quota de liberação de 
0,50%, isto é, de 11.000 sacas 
mensais. 

VII 
Não estabeleceu o convênio 

ultimo que o D. N. C. devol- 
veria ao Paraná 6$000 da ta- 
xa federal de 12$000, para 
"que o imposto paranaense 
fosse Igualado ao de S. Paulo", 
como tendenciosamente afir- 
mam os signatários do memo- 
rial. , ., 

O que ficou resolvido nesse 
# convênio foi exatamente o con 

sam maiores pagamentos, por 
que no preço desses cafés fo- 
ram incluídos os impostos pa- 
ranaenses, já pagos, ao passo 
que as vendas em Paranaguá 
e no interior do Estado são rea 
lizadas sem a inclusão de im- 
postos, porque estes são pagos 
em Paranaguá, no ato da ex- 
portação. ^ 

Os resultados conseqüentes 
da alta visão econômica do in- 
terventor Manuel Ribas estão 
eloqüentemente concretizados 
no grande desenvolvimento do 
Estado, principalmente da zo- 
na Norte, que oferece, como 
pcucas regiões do paiz, o exem 
pio de cidades fundadas a cin- 
co anos apresentarem um pro- 
gresso fóra do comum, como 
acontece com Londrina, que 
conta mais de 2.000 casas, ser 
viços de luz e agua, grupos es- 
colares suntuosos e outros 
mais requisitos de uma cida- 
de moderna. _ 

A fundação de Cornélio Pro 
copio Ingá, Bandeirantes, e o 
extraordinário desenvolvimen- 
to de Jacarezinho, Cambará, 
Ribeirão Claro e Sertanopolis, 
atestam o irrefutável progres- 
so e prosperidade econômica 
do Paraná. 

As terras dessas regiões, ao 
envés de desvalorizadas, como 
aludem os signatários do me- 
morial, presos da fobia de tu- 
do demolir, obtiveram, em vir- 
tude do crescente desenvolvi- 
mento daquela zona, resultan- 
tí da construção da estrada de 
ferro que ora se pretende pro- 
longar até o rio Paraná e pa- 
ra a qual o Governo do Sr 
Manuel Ribas jamais negou a 
sua assistência moral e mate- 
rial; aberturas de grandes ro- 
dovias, como a do Cerne, que 
poz o extremo norte do Esta- 
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Não é exato, também, que os 
mercados cafeeiros do Estado 
estejam paralizados. E a pro- 
va disso temo-la no fato das 
safras paranaenses se escoa- 
r< m dentro do ano agrícola, 
sem deixar sobras. 

E tanto isto é verdadeiro, 
que, assim a lavoura como o 
comercio pleitearam, no ulti- 
mo convênio cafeeiro, com as- 
sistência do Govêrno do se- 
nhor Manuel Ribas, a conver- 
são da quota de equilíbrio em 
quota exportável, afim de aten 
der ás prementes necessidades 
da exportação do porto de Pa- 
ranaguá. 

Atacassem os signatários tão 
só os homens que respondem 
peia publica administração do 
Estado e a nossa contestação 
não seria tão incisiva. Diante, 
porem, da malévola campanha 
contra um dos mais prósperos 
e futurosos Estados da Fede- 
ração, exatamente no momento 
em que o governo do egregio 
Presidente Getulio Vargas pro 
cura construir um Brasil for- 
te e unido, a nossa repulsa se 
impõe como um imperativo de 
sadia brasilidade. 

O porto de Paranaguá está 
completamente aparelhado tan 
to quanto os melhores do paiz, 
para atender ás necessidades 
de nossa exportação. 

Quanto ao grau de humida- 
de do porto de Paranaguá, se- 
gundo os registros dos bole- 
tins metereologicos, não é ma- 
ioi que o do porto de Santos, 
ccmo afirmaram os autores do 
memorial. E se não é maior 
não procede a alegação de que 
os cafés armazenados em Pa- 
ranaguá se desvalorizam mais 
do que os armazenados em San 
tos, porque a espera ou a re- 
tenção para a liberação de ca- 
fés neste ultimo porto é muito 
maior, ás vezes até excedente 
dc mais de ano, ao passo que 
a liberação em Paranaguá se 
faz sem demora. 

E ss ha casos isolados de ca- 
fé;. prejudicados pela ação do 
clima de Paranaguá, isto tam- 
bém sucederá com mais forte 
razão aos cafés depositados em 
Santos. E realmente sucede, e 
quem nô-lo diz é a entidade 
mais representativa da lavoura 
paulista — a Sociedade Rural 
Brasileira — que, na sessão se- 
manal do dia 5 do corrente 
mez, discutiu a necessidade de 
serem transportados "para os 
armazéns do Ipiranga, em S 
Paulo, os cafés que aguardam 
liberação, para evitar sejam: 
prejudicados pelo clima dc 
Santos. 

0 porto de Paranaguá ja- 
mais foi excluído dos merca 
t'or norte-americanos e mesmo 
na saíra 38/39 a sua exporta- 
ção de cafés para os mercados 
consumidores de Nova Orlens. 
São Francisco da Califórnia, 
Liais Angeles, Portland, Nova 
Ycrk, Houston, Seatle, Tacoma 
e Boston foi apreciável como 
ro; demonstram as estatísticas, 
dar quais propositadamente se 
divorciaram os autores do me- 
morial em apreço. 

Devemos salientar ainda que 
o transbordo de cafés em San- 
tos não acarreta de ônus o co- 
mercio ou a lavoura. 

Quando o comercio necessita 
embarcar pequenos lotes que 
não compensam a escala espe- 
cial de um vapor no porto dc 
Paranaguá, são esses embar- 
ques efetuados no Loide Bra- 
sileiro, sem pagamento de ta- 
xa adicional, pois todas as des- 
pezas de transbordo correm 
por conta dessa empresa. 

XI 
Um dos problemas quo mais 

tom preocupado o interventor 
Manuel Ribas, é o do ensino 

A zona Norte do Estado tem 
sido uma das mais beneficia- 
das. E para provar esta nossa 
assertiva basta fazer uma com- 
paração, apenas, entre os anos 
d; 1936 e 1939. 

E' o que vamos fazer: 
Errv 1936 — Existia no Mu- 

nicípio de Jacarezinho: 1 gru- 
escolar com 8 classes, uma 

ê' cola complementar, 1 jardim 
da infancia e 15 escolas isola- 
das. 

Em 1939 — 1 ginásio que 
funciona em magestoso pré- 
dio que custou ao Governo 
mais de 800:000$000; 1 grupo 
escolar com 18 classes: 1 es- 
ccla complementar, 1 íardim 
da infancia e 23 escolas iso- 
ladas. 

1936 — No Município de 
Cambará — 1 grupo escolai 
com 12 classes e 9 escolas iso- 
ladas. 

Em 1939 — 1 grupo escolar 
com 20 classes; uma escola com 
plementar; 1 jardim da infan- 
cia e 8 escolas isoladas. 

Em 1936 — No Município de 
Londrina: — 3 escolas isola- 
das. 

Em 1939 — 1 grupo escolar 
modelo com 19 classes; 2 ca- 
sas escolares com 8 classes e 
3 escolas isoladas. 

Em 1936 — Município de 
Santo Antonio da Platina — 
1 gruoo escolar com 8 clas- 
ses. 1 escola complementar e 8 
escolas isoladas. 

Em 1939 — 1 grupo escolar 
cr.m 12 classes; 1 escola com- 
plementar; 1 jardim da infan- 
cia e 17 escolas isoladas. 

Assim sucede e na mesma 
percentagem com relação aos 
municípios de Sertanopolis, 
Cornelio Procopio, Bandeiran- 
tes, Ribeirão Claro, Carlopolis, 

Estado. 
Além disso, o sr. Manuel 

Ribas, pelo Decreto-Lei de 2 
ae dezembro de 1938, deter- 
minou que todos os municípios 
do Estado crearão, obrigato- 
riamente, para funcionarem no 
ano letivo de 1939, mais 10 es- 
colas primarias municipais, ca- 
da um, devendo a regencia das 
mesmas ser entregue a pro- 
fessores idoneos, de nomeação 
dos respectivos prefeitos, 

A Constituição de 16 de ju- 
lho de 1934 estabeleceu em seu 
art. 139: 

"Toda a empresa indus- 
trial ou agrícola, fóra dos 
centros escolares, e ond j 
trabalharem mais de 50 
pessoas, perfazendo essas 
e os seus filhos, pelo me- 
nos, 10 analfabetos, será 
obrigada a lhes proporcio- 
nar o ensino primário gra- 
tuito" . 

Mesmo na vigência do pre- 
c-ito constitucional, acima alu 
f ido, o interventor Manuel Ri- 
las mantinha apreciável nu- 
mero de escolas nas fazendas 
do norte do Estado, e nunca 
deixou de atender pedidos de 
fazendeiros para abertura de 
) ovas escolas em suas proprie- 

! dades. 
| Assim é que foram criadas 
no município de Jacarezinho 

|15 escolas, nas fazendas San- 
to Antonio, Califórnia, Curiti- 

iba. Bairro dos Souzas, S. Fran- 
cisco, Cachoeira. Boa Vista, 

iSn.rtori, Agua Feia, S. Sebas- 
[tião, Brejão, Ouro Grande, S. 
.'Vicente, Ibará e Laranjal. 
I Em Santo Antonio da Pla- 
tina, nas fazendas Osso de Por 
co, Santa Jana, Pinhal, Gua- 
juvira, São Luiz e Boi Pinta- 
do, num total de 8 escolas. 

Em Cambará, nas fazendas 
Taquaralzinho. Agua dos Co- 
queiros e Barbosas. 

Em Sertanopolis, nas fazen- 
das Alvorada, Paraiso e Io de 
Maio. 

Em Ribeirão Claro, nas fa- 
zendas Monte Claro, 2 escolas; 
Serra Grande, 2: Monte Belo, 
Santa Laura e Agua do Boi, 
num total de 7 escolas. 

Em Siqueira Campos, nas 
fazendas Borborema e Bairro 
do Salto. 

Em Tomazina, na fazenda 
Banhadinho. 

Em Cornelio Procopio, na 
fazenda Santa Felomena. 

Em São Jeronimo, nas fa- 
zendas Tres Barras e Assai. 

Em Carlopolis, na fazenda 
Teolandia. 

Cornelio Procopio — Medi- 
co chefe, Dr. Nilson Batista 
Ribas, e 1 guarda; 

Sertanopolis — Medico che- 
fe, dr. João Dias Aires, e 1 
guarda rural. 

XIII 
Absolutamente inveridica é, 

também, a alegação de que 
existe no porto de Paranaguá, 
sómente duas casas exportado- 
ras de cafés. 

No referido porto exercem 
atividades de casas exportado- 
ras e comissárias as r ;rnas 
Leon Israel & Cia.. Fe ici no 
Guimarães & Cia. Lima No- 
gueira & Cia., Brasil Warrant, 
Gomm & Cia., Anselmi & Cia., 
Raul Suplici de Lacerda & 
Cia., Nicolau & Santo Ltda., 
Leão Júnior & Cia., e outras 
afora firmas que não estão ofi- 
cialmente estabelecidas, mas 
que exportam pelo mesmo por- 
to, como Vidigal, Prado & 
Cia., Naumann Gepp & Cia., 
Franco Soares & Cia., Hardí 
Brandt & Cia., Zander & Cia. 
e outras. 

XIV 
Inveridica e de má fé e, fi- 

nalmente, a alegação de que 
nem uma estrada foi construí- 
da na zona cafeeira, pois nessa 
zona só o plano rodoviário, já 
executado, monta em mais de 
15 mil contos, além da conser- 
vação e revestimento das an- 
tigas estradas, em que o Go- 
verno Estadual vem dispenden 
do mais de 2.000 contos por 
ano. 

Entre prédios escolares, pos 
tos fiscais e estradas, no curto 
prazo de 5 anos, o Governo 
Manuel Ribas inverteo nos mu 
nicipios cafeeiros do Estado 
quantia superior a 15 mil con 
tos de réis, sem levar em con- 
ta os serviços de carater agrí- 
cola, entre os quais as médias 
preventivas contra a invasão 
de broca, 

Como já demonstramos, no 
Governo do benemerito inter- 
ventor Manuel Ribas foram 
construídas obras diversas no 
valor de 51.688:568$800. Nesse 
total só a zona norte está con- 
templada com mais de  
20.00:0008000. 

Excluida do total geral a im 
portancia de 15.000:000$000 dis 
pendida com a construção do 
cais do porto de Paranaguá, 
obra que diz respeito á eco- 
nomia de todos os municípios, 
verifica-se que nos demais mu 
nicipios, em numero de 36, foi 
dispendjda a importância de 
17.000:000$000, contra   
20.000:0003000 invertidos em 
obras nos municípios cafeei- 
ros já indicados. 

Eis ai dados expressivos de 
quanto se tem desenvolvido a 
região norte do Estado, apre- 
sentando um crescente aumen 
to, de ano para ano, de sua 
população escolar. 

Do que acabo de referir de- 
ct rre, em face do alegado no 
memorial, que os fazendeiros 
seu signatários não cumpri- 
ram o imperativo constitucio- 
nal do artigo 139, citado, e que, 
quando não estivessem em si- 
tuação de cumpri-lo, deviam, 
então, como bons brasileiros, 
solicitar assistência escolar aos 
filhos de seus colonos, solici- 
tação esta que seria, como tem 
sido sempre, atendida pronta- 
mente pelo Governo do Esta- 
do, interessado como se tem 
mostrado na maior difusão do 

Hotel Paulista 

Aceita pensionistas — 

Fornece marmitas 
PREÇOS MODICOS 

Todos os domingos 
ÍANTAR DA FAMÍLIA 

Não se esqueça: Para passar 
bem, só no HOTEL PAULISTA 
RUA GENERAL CARNEIRO, 
65, ESQI. RUA 15 DE NOV. 

: i i | I I f M I I I I -. 
ensino. 

XII 
Outra preocupação do Go- 

verno do sr. Manuel Ribas tem 
sido a reorganização do De- 
partamento de Saúde do Esta- 
do. 

Estão sendo criados sub-pos 
tos de higiene em todos os mu- 
nicípios. 

Jacarézinho é séde do 4o dis- 
trito sanitário, com um medi- 
co chefe. dr. Dirceu Lopes, 
um medico itinerante e 5 guar 
das sanitários. 

Os sub-postos de higiene su- 
bordinados ao 4o distrito sani- 
tário, em pleno funcionamento, 
são os seguintes: 

Venceslau Braz — Dr. Eu- 
talio de Paula Cordeiro, me- 
dico chefe, e 1 guarda; 

Jatai — Medico chefe, dr. 
Emílio Humberto Carrazai, e 1 
guarda; 

FARMÁCIA 

"MEKA" 

Aviam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 
REMEDIOS NACIONAIS 

E EXTRANGEIROS 
RUA CEL CLÁUDIO, 39 

Fone: 3-6-7 

P. Grossa. Paraná 

F* I I I n «Mim K 

Nunca peça um biter. DIGA: 
"Traga-me um 

BITER "AGUIA" 

(Antiga Cata Paris' 

Israel Ãverbach 

Grande sortimento de Roupas Feitas, Cal- 

çados, Chapéus, Armarinhos e Moveis 

Calçados para senhoras, par .. 15$000 

GRANDE SORTIMENTO) 

FORIDAVE "QRHMA' 

Rua Coronel Cláudio, ff 

GROSSA £. DO PARANA' 
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NEM i MORTE QUIZ 0 ADÃO! 

Tomou polassa com cerveja, mas a "farma= 

cia" não fez efeito.. Uma mulher como muitas 
O repórter policial do DIA 

RIO DOS CAMPOS encontra- 
va-se na Delegacia, guando 
chegou ali a noticia de que 
um homem tentara o siuci- 
dio, num arrabalde da cida- 
de. 

Imediatamente o major Jo- 
sé Schleder, ilustre delegado 
regional de policia tomou as 
providencias que se faziam 
necessárias pará ;purar o 
caso. 
DILIGENCIA POLICIAL A 

CASA DO SUICIDA 
Num automóvel, dirigiram- 

se á yila Vilela, onde mora o 
cmasi suicida, o major José 
Schleder, os srs. Fausto To- 
m; z, o agente Dudeque, Hu- 
ri de Souza Ferreira, 3o. sar 
gento da F^orça Militar do 
Estado e servindo no desta- 
mento local, e o repórter do 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 
QUEM E' o homem que 

NÃO GOSTA DESTE 
MUNDO 

O homem que se quiz suici- 
dar chama-se Adão Szesz, 
com 38 anos de idade, casa- 
do, com 4 filhos, o mais ve- 
lho com 14 e o mais moço 
com 9 anos de idade. Profis 
são: comerciante. 

A FAMÍLIA NAO QÜEKlA 
CONVERSA 

Logo de inicio, quando a 
autoridade inqueria o quasi- 
suicida a sua mulher disse- 
lhe, em polonês, para que na- 
da declarasse, interrompen- 
do, além disso, constantemen 
te, a inquirição. 

Diante disso, o escrivão 
Fausto Tomaz advertiu-a de- 
vidamente a qual, diante dos 
argumentos convincentes usa 
dor. pela autoridade, resolveu 
calar-se. 
O "TRESLOUCADO GESTO" 

FOI ONTEM A' TARDE 
Adão Szesz tentou suicidar- 

se ontem á tarde, pelas 13 
horas. Para isso, houve vá- 
rios motivos. O mais forte, 
no entanto, é qUe Adão tinha 

chegado á casa completamen- 
te embriagado. 

Tendo a mulher o mau azo 
de incrimina-lo, ele perdeu a 
paciência e deu-lhe uma tre- 
mendissima surra, depois do 
que sentiu-se mais calmo. 
Com calma, veio o remorso. 
Por ter bebido e por ler sur- 
rado a cara metade. 

Piesultado: encheu uma va- 
silha duma solução de soda 
caustica com potassa c bebeu 
valentemente. Qualquer uma 
das duas bebidas, isolada, se- 
ria mais virulenta que a com- 
binação. Combinadas, uma 
deminue os efeitos possíveis 
da outra. 

E foi por isso sue o Adão 
não morreu. 

ESSAS MULHERES... 
Quando a autoridades per- 

guntou ao Adão dos motivos 
que o tinham levado ao sui- 
cídio, a mulher tentou impe- 
di-lo. 

Entretanto, as autoridades 
eram pacientes e perseveran- 
tes. Ao delegado, Adão disse 
que, ultimamente, os nego- 
cies andam correndo mal. 

Não só correm mal como, 
ainda, de ênviezr.do... E 
por isso, resolveu dar um ti- 
ro na situação. 

NAO QUIZ IR PARA O 
HOSPITAL 

Adão não ouiz abandonar 
o "svveet home". Por isso 
não foi transferido para o 
Hospital. 

Continua em casa, sob tra- 
tamento do dr. Azevedo de 
Macedo. 
O ESTADO DA iKUTO-VITI- 

MÀ 
Adão Szesz não estã fora 

de perigo, não sendo de te- 
mer, no entanto, um desenla- 
ce, pois que, organicamente 
forte, está sendo submetido 
a rigoroso tratamento. 
FOI INSTAURADO INQUÉ- 

RITO 
A policia instaurou a res- 

peito rigoroso inquérito. 

p major José Schleder evidencia, mais uma 

vez, a correção com que sóe agir á 

frente de seu cargo 

Fechada a casa de tavolagem 

por nós denunciada 

Tão logo leu a nossa local de 
ontem, o major José Schleder, 
muito digno Delegado Regio- 
nal de Policia, ordenou que 
íosse proibida a pratica de jo- 

-■ -ü--;- r- ■ 

Um verUadelrcy 

teáüuro/ 

/ 
/ 
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

WlHOR QUE QURLQUER CBEMEDÉRIUCRDDR 
• 9 

FOI AFROUXADO 0 

BLOQUEIO 
TIEN-TSIN, 13 (D.) — O Ja 

pão afrouxou hoje o bloqueio 
das concessões, permitindo a 
entrada de alimentos e outros 
socorros como não acontecia 
desde o começo das hostilida- 
des. 

0 príncipe regente da 

íugoslavia esperado na 

capital londrina 
LONDRES, 13 (D.) — Es- 

tá sendo esperado nesta capi- 
tal, na próxima semana, para 
uma visita particular a Suas 
Magestades, o príncipe Pau- 
lo, Regente da Iugoslávia, 
que recentemente empreen- 
deu unia viagem oficial a 
Berlim. 

A esposa do Príncipe Pau- 
lo, a princeza Olga, que é 
irmã da duqueza de Kent, 
virá também em sua compa- 
nhia . 

DANTZIG, 13 (D.) — O Se- 
nado de Dantzig entregou ho- 
je ao governo brasileiro suas 
profundas desculpas pela pri- 
são do encarregado dos negó- 
cios brasileiros em Varsovia, 
sr. João Rui Barbosa. 

Novas instruções para 

o Pacto de Ajuda 

"Vluíua 

LONDRES, 13 (D.) — O 
g. binete britânico enviou ho- 
je novas instruções ao em- 
baixador inglês em Moscou, 
sr. William Seeds, no concer 
nente ao pacto de ajuda mu- 
tua entre a Inglaterra, Fran- 
ça e União Soviética. 

Uma nova conferência en- 
tre os representantes demo- 
cráticos e o sr. Molotoff, te- 
rá lugar nesses próximos dias. 

HCCIDENTES 
Sr, Leitor. V. S. é previdente? — Sel-o-á ainda mais, con- 

fiando os seus seguros á 

"BRASIL" 

SR. EMPREGADOR! V. S. está a par da nova Lei sobre 
/cidentes no Trabalho? Tem o livro exigido? Conhece o Ato 
c > Sr. Ministro do Trabalho de Io de Agosto, etc.? 

Consulte a 
mmi COMPANIA DE SEGUROS GERAIS 

AGENTE PROCURADOR: — EKNANI LEITE MENDES 

A RETIRADA DO CON= 

DE DINO QRANDÍ DA 

EMBAIXADA DE 

LONDRES 
LONDRES, 13 (D.) -- O 

jornal "Times", dedica o seu 
artigo de fundo de hoje, á 
retirada do Conde Dino Gran 
di, do cargo de embaixador 
italiano em Londres, para as- 
sumir a prsta da Justiça, no 
Gabinete daquele pais. O pe- 
riódico inglês tece comentá- 
rios elogiosos á personalidade 
daquele diplomata, dizendo 
ter confiança no mesmo para 
desfazer na Italia a balela de 
qüe o povo inglês vive ata- 
cado de histeria, pensando em 
guerra. 

A RETIRADA DOS ES- 

TRANGEIROS DA PRO= 

VINC1A DE BOLSANO 
LONDRES, 13 (D.) — O 

jorni l italiano "Piccolo" em 
sua edição de hoje procura 
iustificar o ato do governo 
italiano, determinando que os 
estrangeiros evacuassem a 
província de Bolsano, sob a 
alegação de que se trata de 
uma providencia de caraler 
militar, de alto interesse pa- 
ra a Italia. 

Os círculos oficiais ingleses 
comentando o assunto, dizem 
que o caso não comporta re- 
presálias por parte do gover- 
no de Sua Magestade, porque, 
até agora, nenhum atentado 
prejudicial foi cometido con- 
tra as propriedades inglesas 
existentes naquele Distrito. 

gos de azar na antiga sede do 
Jóquei Clube Pontagrossense, 
sita na rua de SanfAna, a dois 
passos da nossa principal ar- 
téria. 

Falando á nossa reportagem, 
o major Schleder, depois de 
dizer que desejava envidar 
sempre os seus melhores es- 
forços no sentido de dar cabal 
e satisfatório cumprimento ás 
atribuições de seu cargo, e que. 
com tal objetivo, receberá com 
agrado os alvitres plausíveis e 
respeitosos da imprensa, como 
foi aquele nosso, acrescentou 
que Júlio Clibare o procurara, 
ha poucos dias, para pedir-lhe 
permissão, na qualidade de ar- 
rendatário do botequim do Jó- 
quei Clube, de po-lo em fun- 
cionamento e praticar ali os 
jogos de carta permitidos por 
lei. A criteriosa autoridade que 
exerce no momento as funções 
de titular da 3a Delegacia Re- 
gional redarguiu-lhe que nada 
tinha a opor a isso, uma vez 
que os jogos que fossem prati- 
cados fossem esses, os permiti- 
dos pelas leis vigentes. Lendo, 
porem, o jornal, o major José 
Schleder inteirou-se de que ali 
não mais estava instalada a sé- 
de do Jóquei Clube, muito em- 
bora a placa, segundo parece, 
ali continue. Diante disso, or- 
denou a providencia acima re- 
latada. E só permitirá jogos em 
clubes, sejam quais forem, de- 
clarou, quando estejam eles em 
situação perfeitamente legali- 
eada. 

Merece, sem duvida, os nos- 
sos encomios a ilustre autori- 
dade. S. s. demonstra que 
aqui veiu para trabalhar com 
a melhor boa vontade pela ma- 
nutenção da ordem, pelo res- 
peito ás leis, interpretando fiel 
mente nesse sentido o desejo 
do honrado militar que no mo- 
mento desempenha as elevadas 
funções de Chefe de Policia do 
Estado, o brilhante oficial de 
nosso Exercito cap. Floriano 
Flores. 

0 deposito de ouro fei= 

to pela Checoslova- 

quia na Inglaterra está 

sendo objeto de 

estudos 

A Polonia apresenta 

desculpas ao governo 

do Brasil 

LONDRES, 13 (D.) — Foi 
anunciado que esta sendo es- 
tudado o projeto para a li- 
quidação da divida da antiga 
uüecoslovaquia para com a 
ingiaterra, por conta do de- 
posito em ouro teilo por 
„queie pais em um banco bn 
camco. Paga a divida, res- 
tara um saldo de 4 milhões 
po libras, o qual o governo 
inglês pensa em empregar, co 
mo dadiva, no auxilio aos 
refugiados da região anexada 
ao Reich. 

Perdura a crise no ga- 

binete holandês 
LONDRES, 13 (D.) — Ten 

do o lider catolico, sr. Koo- 
len, íracassado em suas nego- 
ciações para a formação do 
novo gabinete holandez, a 
Rainha Guühermina apelou 
novamente para o sr. Colinj 
para que este solucione a cri 
se. 

A Inglaterra vai auxi- 

liar a Marinha 

mercante 
LONDRES, 13 (D.) — Foi 

assinado um decreto que au- 
torisa o Ministério do Comer- 
cio a auxiliar ás companhias 
de navegação a adquirir no- 
vos navios mercantes, afim 
de que as mesmas possam 
suportar a concorrência de 
companhias estrangeiras, es- 
tipendiadas pelos respetivos 
governos. 

Quanto a Grã Bretanha 

tem gasto em ar- 

mamentos 
LONDRES, 13 (D.) — O 

tesoureiro do governo britâ- 
nico, sr. Simon, declarou ho- 
je, que os armamentos in- 
gleses deste ano custaram até 
agora 730 milhões de_ libras, 
o que são 500 milhões de 
libras a mais do orçamento 
normal., 

Cláe Talia 

A Diretoria do Clube Talia 
tem o prazer de convidar os 
seus digníssimos associados 
para assistirem o grandioso 
baile em louvor dos festejos 
íe SanfAna, á realizar-se no 
dia 22 do corrente, com ini- 
cio ás 22 horas. 

Traje escuro. Servindo de 
ingresso o talão do mez de 
junho. 

Pedimos não se fazerem 
companhar de menores, mo- 

tivo por que oferecemos uma 
"matinée", no dia 23, com inl 
cio ás 16 horas. 

A Polonia toma eleva- 

dos empréstimos da In- 

glaterra e da França 
LONDRES, 13 (D.) — Cír- 

culos bem informados decla- 
ram hoje que o tratado de 
empréstimo entre a Inglater- 
ra e a Polonia será assina- 
do- amanhã. Assim a Polonia 
receberá da Inglaterra um 
empréstimo de 5.000.000 de 
libras e da França   
600.000.000 de francos. 

Ademais, a Inglaterra for- 
necerá á Polonia aviões de 
guerra c outros materiais bé- 
licos a longo prazo. 

LONDRES,_13 (D.) — O 
"Daiiy Flxpress" comenta na 
sua edição de hoie o empres 
timo concedido á Polonia, 
opondo-se ao mesmo, alegan- 
do que essa evasão de dinhei 
ro constitue nada mais do 
que "um desfalque na econo- 
mia nacional". O jornal se 
dirige aos membros conser- 
vadores, pedindo-lhes que 
demonstrem coragem e inde- 
pendência, afim de impedir 
^ concretisação do emprésti- 
mo na Gamara dos Comuns. 

H 

A Inglaterra prepara as 

reservas para a guerra 
LONDRES, 13 (D.) — Se- 

rão convocados 12.000 ho- 
mens, entre oficiais e solda- 
dos da reserva naval, afim 
de tomarem parte nas mano- 
bres da "Home Fleet", que 
terão inicio em 31 de julho 
e durarão cerca de 2 meses, 
  o-  

Schtnelling lutará nos 

Estados Unidos 
BERLIM, 13, (D.) — O 

aluai campeão europeus do 
paso pesado e ex-campeão 
mundial, Max Schmeling, pro 
vavelmente lutará ainda este 
ano nos Estudos Unidos. O 
seu manager ianque Joe Ja- 
cobs declarou que chamará 
Schmeling imediatamente pa- 
ra Nova lorcjue si ele não 
conseguir arranjar uma luta 
entre Tommy Galento e Lou 
Nova. 

0 colega mexicano pa- 

rece não compreender 

a situação... 

CIDADE DO MÉXICO, 13 
(D.) _.A sra. Polita Alvares 
do Carbonell deu a luz a 5 
crianças. A feliz mãe é espo- 
sa do jornalista Julian Carbo- 
nell em Obregon no estado 
de Tobasco, editor do "Uni- 
versal Grafico". 

Os quintuplos, 3 meninos e 
2 meninas, estão passando 
bem, enquanto a condição 
da parturiente é grave. 

Refugiados espanhóis 

para o Chile 

BORDEUS, 13 (D.) — De- 
verão embarcar amanhã para 
o Chile, 1.600 refugiados es- 
panhoes, que se acham inter- 
nados num campo de concen 
tração. 

A greve operaria nos 

Estados Unidos 

Audiências do Papa 
ROMA, 13 (D.) — O papa 

Pio XII recebeu hoje em 
estado de Ohio, S. Ex. Te- 
deskini, que atualmente está 
visitando a ItaJia. 

Demorada conferência 

entre altas figuras da 

política francesa e 

inglesa 
PARIS, 13 (D.) — O mi- 

nistrõ-presidente Daladier re 
cebeu hoje o ministro da 
guerra da Grã-Bretanna, sr. 
Hore Bellisha, o qual passa- 
rá o dia 14 de Julho, a data 
em qlie se comemora a ma- 
gna festa nacional, como con 
vidado do governo francês em 
Paris. 

Os srs. Daladier, Hore Bel- 
lisha e Georges Bonnet tive- 
ram uma demorada confcren 
cia. 1   
0 Departamento Admi- 

nistrativo do Estado de 

S. Paulo já está fun- 
cionando 

S. PAULO, 13 (D.) — O 
Departamento Administrativo 
do Estado realizou ontem, sob 
a presidência do sr. Gofredo 
da Silva Teles, a sua primei- 
ra sessão. O ato, que foi so- 
lene, contava com a presen- 
ça do interventor federal, 
seus auxiliares e outros al- 
tas figuras do mundo políti- 
co. 

"A Granja" 
CURITIBA, 13 (Sucursal, pe 

lo telefone) — Circulou com 
grande êxito o primeiro nume 
ro da "A Granja", a bela re- 
vista agro-pecuaria que se es- 
tá editando sob a direção do 
brilhante jornalista dr. Sapors 
ki Netto. 

O primeiro numero de "A 
Granja" venceu completamen- 
te, afirmando-se como uma das 
publicações de que o Paraná 
mais necessitava. 

OS GRANDES PREPA= 

RATIVOS INGLESES 

PARA AS MANOBRAS 

DE OUTONO 
LONDRES, 13 (D.) _ Foi 

hoje anunciado em Londres 
que 50 couraçados, qUe esta- 
vam afastados do serviço, es 
tão sendo modernamente equi 
pados, para tomar parte nas 
grandes manobras de cutono. 

O sr. Chainberlain decla- 
rou boje que 12.000 oficiais 
da Marinha, já aposentados, 
serão convocados pelo go- 
verno, para fazer parte das 
referidas manobras. 

Acrescentou o Primeiro Mi- 
nistro que, alem dos 50 cou- 
raçados que estão sendo mo- 
dernisados, 80 outros navios 
de guerra, de menor tonela- 
geni, serão passados era revis 
ia, a. 9 de agosto, peo Rei 
Jorge' VI. 

Em revista os aviões 

britânicos, ora na 

Franca 
LONDRES, 13 (D.) — O 

Ministro da Aviação da Fran 
ça passou boje em revista os 
aviões britânicos, que toma- 
rão parte, amanhã, nos feste- 
jos comemorativos da Toma- 
da da Bastilha. 
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Na convalescença das enfermidades, quando o 
organismo se sente ainda debilitado pela doença 
e pelo regime dietetico, o TONICO BAYER é 
providencial. 

Levando ao sangufc novos elementos vitais, enri- 
quecendo-o de globulos vermelhos, o XONICO 
BAYER apressa a convalescença e fornece ao 
organismo vigor e energia, evitando os recaídas. 

Sangue pobre, saúde fraca 
Tonico Bayer alimenta o sangue 

ER BA 

SAÚDE VI (AJA V1TA1IOADE 

BOM PARA TODOS 

A ALEMANHA TERA' 

UMA BASE NAVAL 

NO MEDITERRÂNEO ! 

LONDRES, 13 (D.) — Anun 
cia-se que a Italia cederá pe- 
lo praso de 10 anos á Ale- 
manha, o porto de Triestre, 
afim de ser ali construída 
uma forte base naval, ás ex- 
pensas do Reich, que, por es 
se modo, formará entre as 
potências do Mediterrâneo. 

Imitem Hitler; não fu* 

mem e não bebam! 

BERLIM, 13 (D.) — Inspi- i 
rada em Hitler foi iniciada no f 
paiz uma grande campanha de < 
temperança, contra o uso do 
álcool e do tabaco. A campa- 
nha será exercida intensamen- ! 

te por meio de demonstrações, ' 
cursos, conferências, etc. 

Defenda o seu organismo, to- J 
mando o bom, puro e eflcaS 

BITER "AGUIA" 

AGENCIA FORD 

IELAÇA0 DOS CARROS USADOS A' VENDA 
1 Caminhão V-8—1934, longo, com carros, e 

rodado duplo  13:000>000 
1 Caminhão V-8—1934, longo com carros, e ro- 

dado duplo  ll;000$000 
1 Caminhão V-8—1936, curto 10:üü0|000 
1 Caminhão V-8—1934, lando com carros, e ca- 

bine  9:ü00$00ft 
1 Caminhão V-8—1934, longo com cabine, re- 

formado ..      7:000$000 
1 Caminhão Gigante-1937, com cabine, carros. 

e rodado duplo  13:000|000 
1 Caminhão Gigante-1936 com cabine, carros. 

e rodado duplo    12:000|000 
1 Caminhão Chevrolet Tigre 1938, cora rodado 

duplo   ia;00ü$000 
1 Caminhão Tigre-1037   11:0001000 
1 Double Phaeton Ford-19391937, com cabine 
1 Caminhão Chevrolet Tigre-  ÍLOOOÍOW', 

e rodado duplo  8:000$000 
1 Caminhão Tigre-1935   (LOOOéOOO 
1 Caminhão Tigre-1936     5»5ÜÜ|000 
1 Double Phaeton Chevrolet-1939.,  6;000$000 
1 Double Phaeton Chevrolet-1939.  5:000$000 
1 Double Phaeton Chevrolet-1939   6:()00Í000 
1 Double Phaeton Cbevrolet-1939   4:0001000 
1 Double Phaeton Chívrolet-1939   4:0001000 
1 Double Phaeton Chevrolet-1939  3;500$000 
1 Sedan Ford V-8—1938   17:000$000 
1 Sedan Ford V-8—1934   10.0001000 
1 Sedan Ford V-8—1935 de luxo  9:000$000 
1 Sedan Ford V-8—1933    .. ., 7:000*000 
1 Sedan Ford-1931   7:000*000 
1 Sedan Chevrolet-ld3S, com mala, estof. cou- 

ro e pneu branco 18'000$009 
1 Sedan Chevrolet cora mala e estof. de couro 17;000$000 
1 Sedan Opel-1937   10.00ü|000 
1 Barata Chevrolet de luxo-1934 .. .. 10:'!00*000 

WASHINGTON, 13 (D.) — 
O numero de grevistas ame- 
ricanos subiu a 100.000 ho- 
mens. 

Os lideres trabalhistas te- 
rão amanhã uma conferência 
com o Presidente Roosevell. 
Em Paris os chefes mi= 

litares ingleses 
LONDRES, 13 (D.) — Par 

tiram hoje para Paris afim 
de tomar parte nos festejos 
comemorativos da Tomada 
da Bastilha, os Ministros da 
Guerra e da Marinha britâ- 
nicos. E' provável que esses 
chefes militares realisern uma 
sesão secreta com os chefes 
militares franceses, para en- 
tendimentos sobre a defesa 
dos dois países, em caso de 
guerra. 
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